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QUE ESPAÇO! 
Em Abnl falar de Espaço é como uma lufada de 

ar fresco que nos bate de frente. Ar que ainda 
resp1ramos entre muros e torres que cada vez 
ma1s nos tapam a v1sta e nos 1mpedem a 
comun1cação. 

Alguns trepam. por aí ac1ma. e do 1 09 andar 
aSSIStem ao espectáculo . Mas a distância tolhe a 
perspectiva . Perspectiva que não é a que vive­
mos. mas 'que é cada vez ma1s essa heterogenei­
dade de mà'ne1ras de pensar e constru1r o 
Espaço/ ProJecto Alternativo. Diferente . 

A Pr imavera chegou talvez a dizer que o calor é 
possível. Talvez a dizer que está nas nossas mãos 
fazer da vila, da c1dade ou da aldeia um espaço 
ma1s envolvente e humanizado onde. logo pela 
manhã, o largo ganhe an1mação e vida e troque­
mos essa vontade forte de nos conhecermos. 

A ra1z está v1va e contém em si o gérmen da 
transformação que nos levará a novas formas de 
estar e de mexer- formas de convív1o, espaços 
de encontro. tecnologias adequadas. 

Um projecto cult.ural é necessar iamente um 
projecto libertador, dizíamos então quando falá­
mos do espaço que esta revista ocupa . Espa­
ço/ Esperança dos que acreditam que pegar na 
cul tura com as mãos e fazer dela forma de estar e 
de viver é que é cam~nho transformador do real. 

O diàlogo já começou e vai ser alargado. 
A Primavera já chegou há muito, o desabro­

char é que está aí. 

M .R. 
C.F. 

AOS LEITORES 

Como já se devem ter apercebido, a INTER­
VENÇÃO tem neste momento uma distribuição 
de carácter nacional , através do DIJORNAL: os 
nossos leitores e amigos devem. sempre que 
notarem deficiências nessa distribuição. nalgum 
ponto importante. informar-nos. 

Entretanto. a grande maioria das assinaturas 
da n/ revista term inaram ou terminam neste 
número; continuamos a enviar a revista nesta 
nova fase. mas esta é a última vez em que o 
fazemos. 

Assim, agradecemos aos nossos assinantes 
que receberam ou venham a receber uma circu­

· lar informando-os que a sua assinatura caducou 
que renovem rapidamente a assinatura sob pena 
de não receberem o próximo número da revista. 

AGRADECEMOS A: 
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VASTENAKTIE 
NERDERLAND 
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O LARGO DA VILA 

Era a época em que todos os 
anos começavam a aparecer gru­
pos sentados pelo lancil largo da 
vila . Os homens raramente fala­
vam. Uma que outra frase, lá de 
quando em quando. A mesma 
esperança de todos hav1a em Vai ­
mansinho. Mas, ao fim da tarde, 
voltavam ma1s taciturnos. Nenhum 
feitor aparecera a oferecer-lhes 
trabalho. 

Então, aguardavam o domingo. 
Nesses dias, logo pela manhã, o 
largo ganhava animação. Grupos 
de camponeses subiam para a vila. 
As mulheres, que faziam toda a 
cammhada a pés nus desde os 
montes, antes de entrarem nas 
ruas paravam para calçarem os 
sapatos lustrosos e de grandes 
laços. Debaixo das faias grossas e 
ramalhudas que orlavam a estrada 
alinhavam-se carros de varais 
erguidos, a apontar para o céu. 

Valmansinho era certo a fazer a 
roda no grupo do Jacinto Codesso. 
Calado, 1a olhando o movimento. 
Codesso era quem mais falava. Não 
estava ali à espera de arranjar tra­
balho. Era caçador de profissão. 
embora por vezes se ocupasse em 
qualquer actividade passageira. 
Fosse em que época fosse. os 
filhos, garotos ainda, apareciam 
nas ruas de Cerromaior a vender 

~ 
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caça, meio às ocultas. As vezes, 
Codesso era chamado ao Posto da 
Guarda. Mas nunca conseguiam 
provar que caçasse fora da época. 
No monte onde vivia tinha capoei­
ras e cnação de coelhos - isto 
1mpedia o sargento Custód io de 
provar um del ito por todos dado 
como certo. Bom atirador, onde 
punha os olhos punha um tiro a sua 
velha espingarda de cães orelhu­
dos. Apesar disso, todos os compa­
nheiros de bat1das eram unânimes 
em afirmar que a cadelita lhe valia 
por metade da arte. Farrusca 
tornara-se famosa. t a minha 
enxada, costumava dizer Jacinto 
Codesso. à laia de elogio. 

E Codesso acariciava a cadela, 
contando as habilidades: 

- Isto é b1cho que caça 
SOZinhO ... 

Mas a maior parte dos campone­
ses Já hav1a fe1to as compFas e 
enchera as vendas do largo. De 
quando em quando, atraídos pelas 
gargalhadas dos que estavam de 
fora, chegavam até às portas. 

O motivo do riso era a loucura 
mahsa do aguadeiro, já bêbado, de 
fralda de camisa fora das calças, 
ajoelhado diante do burro. 

- O meu burro é um santol 
Cada domingo, a bebedeira tra-

MANUEL DA FONSECA 
(CERRO MAIOR) 

z1a novos aspectos à doidice do Zé 
da Agua. Era uma espécie de bobo 
da v1la . Perante as gargalhadas 
gera1s, obngava o burro a bater com 
as patas repet1das vezes no chão e 
ag itava os pés descalços num com­
passo marcado. 

Estavam a dançar o fandango. 
Por f1m parou. Um sornso alvar 
escorna-lhe do rosto e dos olhos 
aguados e era, num momento, 
substituído por tal expressão de 
espanto que os olhos mort1ços se 
lhe abr1am atón itos. 

- Ganha-me o pão e a~nda 
dança que nem um homem! Que é 
o meu burro?!. .. 

Cont1nua a falar e o animal 
segue-o, rua ac1ma. As bilhas vão 
escorrendo, duas de cada lado da 
albarda. De súb1to. Zé da Água salta 
e dá punhadas no pe1to, enquanto 
gnta para o largo. 

- t ma1s esperto que vocês 
todos Juntos! 

AJoelha de novo, põe as mãos e 
at1ra a voz para as alturas: 

- Nosso Senhor mo guardei. .. 
Os rapazes aparecem de todos 

os lados. em grande alando. Que­
rem demorar a cena: 

- Xó, burro! Aí. xól 
No largo e na rua ressoam risa­

das até o aguade1ro desaparecer 



ESPAÇONIDA 

Ao nos propormos abordar o espaço de v1da das pessoas, o seu papel cond1c1onante ou 11 dor , partimos da 
constatação da 1mportãnc1a que esse espaço, o seu conhecimento e as suas possíveis utilizações, têm na 
ampl1tude de qualquer acção cultural que que1ramos levar a cabo. 

Amda que não pensando esgotar o tema, qu1semos trazer para este trabalho diferentes abordagens e perspec­
tivas . Interessa-nos fundamentalmente saber até que ponto a realidade espac1al, as suas sucess1vas transforma­
ções. têm mfluenc1ado os háb1tos de v1da das pessoas, o conyívio, as suas manifestações. E conhecer esta 
realidade, poSSUir os Instrumentos que perm1tam a sua análise, é cond1ção s1ne qua non para uma efectiva 
prát1ca/ teónca da acção cultural. 

An1mar uma Comun1dade é transgredir o espaço de v1da das pessoas, levá-las a quebrar a rotina, pô-las a 
problematizar a sua própna vida . Transgredir o espaço de vida das pessoas é reocupar os espaços de convív1o e de 
festa . quebrar o ISolamento em que cada vez ma1s cada um de nós se vai fechando 

E SE EFÉMERO FLORISSE 
DE INVERNO? ... 

" Questa, c'oggi i vostri occhi 
mirano, amici, in un paese instabile 
à l 'effimera moda e nom durabile" 
Antonio Abati. poeta, Roma s. XVII 

Estes versos chegam-nos duma 
época em que o efémero existiu, e 
em abundância. A palavra (do 
grego ephemeros, " que dura um só 
dia") só mais tarde passaria de 
adjectivo a substantivo, deixando 
de referir -se a acessos de febre vio­
lenta para significar cores e sons, 
festa, artificio e fracasso, imaginá­
rio urbano. É pelo menos com este 
sentido que surge referida na 
imprensa italiana, nomeadamente 
num artigo de há alguns meses 
atrás (Novembro 1981 ), no L'Es­
presso. Nele se registam variadas 
sugestões para esse " efémero". 
apostando-se na sua presença, 
urbana sempre, também no 
inverno. 

Para tal, fez a revista uma reco­
lha de propostas em várias cidades 
ouvindo pessoas que vao dos 
" assessores para a cultura" liga­
dos às autarquias a escritores. pin­
tores. arquitectos e gente ligada à 
música ou ao teatro, à moda ou ao 
ensino. 

Demos uma espreitadela, e tal ­
vez valha a pena reparar nessas 

propostas, embora de terras e 
invernos bem diversos destes 
nossos. 

VELHOS USOS, 
NOVOS ESPAÇOS 

Neste campo, há quem sugira o 
alargamento da prática de reserva 
dos centros históricos a peões, 
patinadores e ciclistas aos bairros 
periféricos, promovendo refeições 
públicas e espectáculos de saltim­
bancos a engolidores de fogo. É 

MARIA JOSÉ VITORINO 

também neste sentido (de ampliar 
experiências já feitas) que surgem 
as propostas de grandes espectá­
culos, só posslveis com apoio dos 
poderes locais, como a de uma 
grande comédia musical.. . numa 
grande avenida, e a de um super­
espectáculo à volta da figura de 
Leonardo da Vinci, com corpos de 
baile e música de Verdi tocada pela 
filarmónica da cidade. 

Com algumas variantes, a revita ­
lização dos 'centos históricos' das 
cidades surge aqu i e ali, havendo 

t:2. 
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mesmo quem sug1ra ocupá-los com 
fe1ras. diferentes todas as sema­
nas. mas sempre colondas (pássa­
ros. flores. artesanato. etc.) e 
mclumdo fe1ras de trocas E nem 
aqUI se escapou à " moda" dos anos 
70. a 'descentralização ' - e fala -se 
de utilização de grandes teatros 
com espectáculos ded1cados alter­
nadamente a cada uma das 
reg1ões-satél1tes da c1dade. 
promove ndo-se o transporte 
(público) dos seus hab1tantesl 

NOVOS USOS, 
VELHOS ESPAÇOS: 
Cinema, Teatro, Café, 
Igreja, Museu, Biblioteca ... 

llummar melhor os monumen­
tos. usando cnat1v1dade e audio­
VISUaiS , cr~ar um teatro 
transformável, por exemplo. em 
atelier, promover representações. 

concertos. danças, apresentação 
de textos e poemas de todos os 
tempos. em cafés, 1gre1as 

;1 
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E SE EFÉMERO FLORISSE DE INVERNO? ... 

mas. bibliotecas. museus abnr 
museus e b1bl1otecas também à 
no1te. ocupando-os com acções 
d1vers1f1cadas. da sala de le1tura à 
resenha cmematográf1ca dos con ­
certos da Jazz à mús1ca cláss1ca . ate 
à promoção de diferentes formas 
de olhar um quadro ou uma 
colecção 

Mas a ma1or r1queza vem das 
propostas de utilização das Praças. 
de tal forma que esse espaço, trad i­
Cional. se transformana de novo. 
de1xando de ser usado exclusiva ­
mente para estacionamento, pas­
seio ou, como no caso de P. Navona 
(Roma) local de venda ambulante 
durante o Natal (aqu1 propõe um 
escntor que se realize. em vez de tal 
mercado, um festival de pequenos 
teatros de manonetes durante a 
quadra 

NOVOS ESPAÇOS 

Os subterrâneos e o Metro são 
constantemente refer1dos. como 
espaços aprove1táve1s para quase 
tudo, desde os laboratónos de pin­
tura aos espectáculos de pequenís­
Sima duração (m1mos. sketches ou 
secções mformat1vas sobre as actl -

~ 

v1dades dos bam os) 
Entre uma proposta de uma p1sta 

permanente para a patmagem no 
gelo e outra de construção de um 
pav1lhão consagrado apenas ao 
1mprev1sível. ao JOQO, à confusão de 
temas e linguagens. ao k1tch . ou. 
apenas. de um espaço onde se 
pudesse conversar . sem a 
mterferênc1a de espectáculos. Já 
que esse é um háb1to condenado 
numa soc1edade Industrializada, 
entre uma e outra proposta. dizía­
mos. sal1ente-se um tema a CASA 

Isso mesmo. a casa . e a propós1to 
de efémero e de urbano, parece que 
o problema da habitação predo­
mina, lá como cá. mesmo naqueles 
que falam de espaços bem ma1ores 
que os apartamentos dos 
subúrbiOS 

E surgem do1s exemplos de festa 
sobre este tema, o pnme~ro com um 
espectáculo, com actores. sobre " a 
nova anarqu1a no modo de habi­
tar " , o segundo com uma enorme 
festa sobre o tema da casa. "conta­
minando" a ma1or praça. onde se 
constru1na uma torre em volta da 
qual se realizanam todos os ntos 
tradiCionalmente consagrados à 
Inauguração da casa e ao pau-de­
fileira Segu1r-se -1am os " Jogos" da 



let: processos JUd1c1a1s, normas 
legais. etc .. e. por f1m. a especula­
ção com a venda das habitações. 

O autor desta proposta. o bolo­
nhês o escrttor Roberto Rovers1. 
apo1a-a d1zendo que " v1vemos 
numa Situação paradoxal. onde a 
festa não é Já um d1vert1mento mas 
um dever. Parece absurdo, mas 
hoje já não se pode brincar com a 
festa . com o efémero". 

No entanto. há ainda quem se 
permita bnncar. po1s a poucos 
parágrafos de d1stânc1a do1s arqui­
tectos desaf1am os c1dadãos a um 
JOgo, passado num dos maiores 
armazéns, onde espalhariam 
obJectos dos ma1s consagrados 
designers Italianos. Ganharia o 
JOgo quem os conseguisse distin­
guir da tralha habitual, dos tritura­
dores de carne ou dos suportes de 
papel hig1én1co. 

Mas a observação de Rovers1 
permanece: poderemos. com o 
peso do urbano que é o nosso (e 
aqu1 também, Já va1 pesando ... ), 
" brtncar" com a festa. ou , sequer, 
falhá -la? 

A.C.I.D.E. 
UM PROJECTO 
DE ANIMAÇÃO EM 
ZONAS PRIORITÁRIAS 
DE URBANIZAÇÃO 

BREVE HISTORIAL 

Uma das preocupações do 
S.E.R.l. - Sociedade de Equipa­
mento da Regilo de Lyon, orien­
tadora da ZUP dos Minguetes ­
era fazer conhecer melhor a ZUP 
(11 aos seus habitantes com o fim 
de reflectir com eles um melhor 
funcionamento. 

Neste quadro. o grupo ACIDE 
- Animaçio, Criaçio, lnterven­
çlo, Difuslo, Estudos - desde de 
Outubro de 1972, assumiu vjrias 
tarefas: 

- uma respeitante às orienta­
ções tais como a sinalizaçlo, 

espaços de jogos, passagens de 
pe6es; 

- a outra sendo o lançamento 
de uma acçlo de informaçio 
junto dos habitantes. 

PROJECTO DE ANIMAÇÃO 

A equ1pa ACIDE elaborou um 
prOJeCto tendo por tema "Conhecer 
e Transformar o Ba1rro". Tratava­
se de desenvolver uma acção de 
informaçao e de animação tendo 
por principal suporte a escola, 
sendo as crianças entre as ma1s 
utentes da ZUP, e representando a 
nova população do amanhã. 
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Alguns meses de expen êncta 
com as esco las e CES (2) na pnma­
vera 73 permtttram melhor con­
trole do processo e o relançar deste 
trabalho em 1974, com novos 
me tos. 

Para cont tnua r esta acção a 
SERL recebeu apoto do Fundo de 
Intervenção Cultural Paralela­
mente, o grupo ACIDE dectd•u pros­
segutr com a colaboração da 
Federação Departamental dos lea1s 
e stnceros am•gos do Rhône 

O trabalho de antmação em meto 
escolar retomado no 3 tnmestre 
73 74. desenvolveu-se asstm ate 
ao f1m do ano escolar 74 75, no 
quadro do 3° tempo pedagógtco 
para o pnmano. e os '10o/o no 
CES Os temas abordados foram os 
segumtes 

apresentação das transfor 
mações realtzadas na ZUP- espa 
ços. JOgos. stnaltzação, etc . 

conhectmento das funções 
do functonamento de uma c•dade, 

- apresentação de transforma 
ções com o f1m de mod•f•car certos 
aspectos do me•o 

Na sequênc1a deste trabalho. fo1 
efectuado um balanço postttvo de 
conJunto Os dtferentes represen ­
tantes Interessados- SERL. munt ­
ctpaildade. Educação Nactonal. 
assoc1ações promotoras - têm 
mantfestado uma optntão favorável 
para que tal trabalho de senstbtltza­
ção possa desenvolver-se a longo 
prazo. desta vez no quadro de uma 
assoctação local cuJaS estruturas e 
campo de acttvtdades ftcam por 
deftntr 

Evolução do Trabalho Pedagó­
gico nas Escolas: as v isitas aos 
projectos. 

Elas tmham como f tnaltdade dar 
a conhecer e descobm às crianças. 
os elementos necessár tos no fun­
Cionamento de uma ctdade, na sua 
ZUP. No ú lt tmo trtmestre 73-74 . a 
organtzação das vis ttas para as 
escolas era um dos sectores mats 

"â 
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Importantes da antmação 'conhe ­
cer e transformar o batrro" Colo­
cando à dtspostção um autocarro, 
enquadramento qualtftcado, mate­
na! audto-vtsua l, e encarregando­
se da organtzação, a Equtpa de 
Antmação obteve um acolhtmento 
favoráve l de um grande número de 
docentes relat tvamente às propos­
tas lançadas. -

É através da acção, (organtzação 
das vtst tas. trabalho em reun tões, 
contactos tnformats) que se pode 

A.C.I.D.E. 

evolutr, conhecer se melhor e em 
segutda com um certo número de 
docentes. pôs em functonamento 
proJectos que senam elaborados 
em comum Tornou -se ev tdente­
uma vez mats - que a acção con ­
creta, mesmo pouco ambtctosa. 
constttut o melhor ponto de parttda 
para a reflexão e acção a longo 
prazo 

Asststtmos asstm a um processo 
que parttndo de acttvtdades de t1po 
bastante escolar (as vts•tas) e tra -



tando de problemas gera1s de fun ­
Cionamen t o ( " o conhecer " ) 
evoluiu, dando lugar a numerosos 
contactos entre docentes e anima­
dores, com v1sta a act1v1dades ma1s 
globais, Integrando-as na v1da da 
tu rma. 

Nesta altu ra, em certos casos. a 
an1mação " conhecer e transformar 
o ba1rro" tomou o verdade1ro sen ­
tido. porque as cnanças consegui ­
ram modificar alguma coisa no seu 
me1o ambiente; pnncipalmente: 

- a criação de Jardins no mte­
nor das escolas. no âmbito da sen­
Sibilização aos espaços verdes; 

- a sens ibilização ao urba­
nismo num CES e um proJecto de 
ordenamento de um terreno; 

- o arranjo do pátio da escola 
pré-pnmária de Léo Lagrange; 

- as pinturas murais no ZUP. 
Este t1po de trabalho pedagóg1co. 

para se pôr em funcionamento foi 
longo. Preparado no princípio do 
ano escolar 74-75, concretizou-se 
sobretudo durante o último semes­
tre. Porquê? Constatou-se que 
foram necessários vários meses 
até que os professores compreen­
dessem quem eramos e que traba ­
lho poderíamos efectuar com eles. 

Depo1s desta experiência de ani ­
mação. e olhando para aquilo que 
se desenvolveu nas escolas. pode­
mos dizer que uma animação desta 
natureza, não é viável sem exiSti­
rem meios que permitam concreti ­
zar no terreno, ide1as. projectos que 
nascem nas escolas. Não pode per­
manecer apenas como simples 
informação. 

Não podemos abordar os proble­
mas de funcionamento, de manu­
tenção, de um espaço de vida de um 
bairro limitando-o ao modo de utili­
zação de um determinado obJecto, 
acabado, e estes problemas não 
podem ser tomados em conta 
senão a part1r do momento em que 
os utentes. habitantes se apode­
rem do que os rodeia. impnmmdo­
lhe a sua própria marca. 

Poderíamos c1tar um exemplo 
das pmturas mura1s, em que ao f1m 

PROJECTO DE ANIMAÇÃO 

EM ZONAS PRIORITÁRIAS DE URBANIZAÇÃO 

de vános meses. dos qua1s do1s 
meses e me1o de férias. as degrada­
ções são quase nulas. o que não 
1mpede de contmuar a escrever . 
desenhar. sobre as paredes 
cmzentas ... 

Ao longo das d1ferentes acções. 
o nosso papel enquanto an imado­
res, cons1stiu não em realizar nós 
mesmos as operações del ineadas. 
mas em estabelecer a relação entre 
os diferentes elozinhos de diferen­
tes cadeias. para que num dado 
espaço as diferentes estruturas se 
pudessem encontrar e realizar 
alguma coisa em comum (espaços 
verdes. pinturas. melhoramen­
tos ... ). Como perspectiva seria inte­
ressante que esta função 
continuasse a ser assum1da. mas 
talvez fosse bom cons iderar 
momentos mais formais de encon ­
tros - sem má nos. formação contí-

nua, estág1os?- a f1m de perm1t1r a 
troca entre Interlocutores tão dife­
renciados como seja pedagogos, 
benef1c1ários. responsáveiS de 
Assoc1ações. representantes elei ­
tos, promotores, sem que no 

entanto esta forma se torne InStitu­
c ional e permanente. 

NOTAS do tradutor: 

(1)- ZUP -zonas prioritárias de 
urban ização 
(2)- CES - ensmo secundáno 

extraldo de: 
"La Jeunesse et /'espace urbain " 

jounées artistiques 
Sévres, abvril 78-79 

N• 2- 1980 

Traduçlo de 
Maria de lourdes Rodrigues 
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A CIDADE NO TEATRO 
UMA METODOLOGIA DE ABORDAGEM 

O sent1r da c1dade fo1 a pnme1ra abordagem. Os seus préd1os. as torres. os ruídos. a v1da apressada das 
pessoas. o comérc1o que é o seu factor de permanênc1a e mot1vação É a soc1edade do espectáculo tornada 
real1dade. 

E o " Saque da C1dade ... " tornou-se v1da . A mot1vação passou do sensor1al para o v1sual , as sensações 
tornaram -se ma1s consc1entes e começaram a ser a pouco e pouco elaboradas 

Depo1s fo1 o começar a sent1r que na Cidade do barulho ex1st1a a solidão O desespero entre as quatro paredes 
brancas dos quartos alugados tornava -se pouco a pouco paranó1a 

O puzzle que 1na perm1t1r a construção do espectáculo começava a ser cnado Peça a peça. sensação a 
sensação. 

Durante todo este tempo a c1dade cresc1a. os préd1os avançavam. as " torres" começavam a tapar os honzontes. 
e pouco a pouco a te1a começava a l1m1tar-nos. os espaços começavam a desaparecer Não há ma1s trajectos 
possive1s na c1dade. 

NA CIDADE DO TEATRO ... 

Começámos a cr1ar o espectá ­
culo fundamentalmente a partir 
das sensações. Efo1dassensações 
que part1mos para a cnação das 
1magens. das Situações de jogo. 

Não fo1 por acaso que ass1m 
começámos. Este conjunto de sen ­
tires permit1a-nos partir para um 
trabalho de criação conjunto a nível 
do grupo que queríamos que fun­
cionasse como um "colectivo". 

Def1nimos como objectivo priori­
táno o partir para uma metodologia 
da cnação onde cada participante 
Seja e actue como um cr1ador. Isto 
implicava um trabalho de perma­
nência a nível de todo o grupo e que 
passa pela pesqu1sa conjunta dum 
código que se torne comum. onde 
cada um dos Intervenientes colo­
que os elementos específicos do 
seu cód1go de comun1cação. Esta 
pesqu1sa é o pnme1ro passo para 
uma circulação permanente de 
mformação entre os diversos inter ­
venientes. para uma troca de práti ­
cas possive1s e mstrumentos 
capazes de a levar à prát1ca. 

Esta acção conjunta não signi­
fica a diluição do todo de cada um 
dos Intervenientes na produção 
teatral. antes pelo contráno; ao 
tomar conhecimento do todo. ao 
assumir-se como parte inte1ra 
desse todo. a especialidade af1rma 
cada vez ma1s a sua acção especí­
fica. tornando-se ma1s coerente e 
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ef1caz. A cenograf1a. a mús1ca. a 
dr a ma tu rg 1a. o jogo/ representação 
e a encenação. ao Integrarem-se 
num todo que 1mpltque de cada um 
uma at1tude cnadora. têm campo 
para cumprirem Integralmente a 
sua função. A mvest1gação e a sua 
experimentação prát1ca têm um 

lugar preponderante neste trajecto. 

A PROCURA 

A cidade era para nós um espaço 
de "procura". A procura da casa 
que não há, dos espaços que não 
temos. do sossego que não conse-



gUimos. Sentíamos muito a falta de 
casas ... a procura desesperada por 
que toda uma geraçao tem pas­
sado. Foi daí que partimos. Trans­
formar essas sensações em 
imagens. 

No princípio trabalhámos o que 
mais tarde viria a ser o meio do 
espectáculo. No estrado - um 
actor e um guarda-chuva. "I: você 
que tem uma casa para alugar?". 
Esta foi a frase chave para o arran­
que e que foi repet ida até ao deses­
pero. O guarda-chuva foi aberto no 
climax como que para proteger, 
qual útero materno, o homem que 
chegado à cidade se sentia cada vez 
ma1s só. 

Mas o guarda-chuva aberto é 
uma tentaçao. ·E logo atrás dele 
surgem as diferentes respostas, 
como bonecos que nas cidades 
repetem incessantemente o 
mesmo: "Se tivesse vindo há mais 

tempo ... " , "é completamente 
imposslvel... ", "coitadinhos ... ", 
"realmente é um problema ... ", 
"Casas ... Ah ... Ah ... Ah ... Casas .. . 
Ah ... Ah ... Ah ... ", etc. 

E é deste guarda-chuva/ biom­
bo/ palco de fantoches, que parti­
mos para a criação duma outra 
1magem: "A roleta da cidade ou a 
cidade da felicidade". O guarda­
chuva é a roleta, mas outros 
guarda-chuvas surgem e ao serem 
pendurados permitem-nos cons­
trUir uma Cidade outra. 

Foi um pouco assim que fomos 
criando o espectáculo. As imagens 
que surgem no jogo da improvisa­
çao. O agarrar destas imagens para 
criar outras, até que fosse possível 
começar a sistematizar. E criar é 
um pouco isso: relacionar d'outro­
modo os elementos que vamos 
agarrando no real, as imagens que 
vao surgmdo no jogo. O importante 

CARLOS FRAGATEIRO 

é abrir a torneira . 
~ aqu ilo que chamamos o traba­

lho de improvisação. O que implica 
por parte do actor, o desenvolvi­
mento duma capacidade de res­
posta rápida, profunda e criativa 
aos estímulos com que se con­
fronta . ~ na aquisição do domínio 
desses instrumentos que o actor 
forma e alicerça a sua maleabili­
dade e disponibilidade, a sua capa ­
cidade de adaptação e resposta . 

A SOLIDÃO 

A c1dade, a te1a que se vai 
cnando, a ide1a de prisão que 
vamos tendo, a parede que a pouco 
e pouco se va1 construindo à nossa 
volta, começa a fechar-nos aos 
poucos e poucos. A prender-nos 
sem nós darmos conta . 

Mas na cidade Já há out ras pri ­
sões "Mas porque é que tu não 
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vens ... Tu prometeste. Porque é 
que me fazes esperar? Estou farta 
das paredes. desta cama. deste 
quarto. Não tenho ninguém para 
conversar. Anda. vem falar 
comigo um bocadinho. A mesa já 
está posta e fiz bifes de cebolada 
para o jantar. E as flores dão um a r 
de alegria a este quarto .. 

S1m. Fo1 a solidão que percorreu 
o espectáculo de pnncíp1o ao firn . O 
homem que parte do campo e a 
mulher que f1ca f1ca sempre " É 
sempre a mesma coisa . São sem­
pre as mulheres que ficam. As 
mulheres. os velhos. as crianças . 
Sempre a ver partir e a ver che­
gar" ( ) " E isso também farta . A 
gente só de esperar também se 
cansa 

S1m Fo1 a solidão que nos pre ­
ocupou sempre A solidão nos 
deSeJOS que não são realizados. " Ai 
quem me dera ter um largo ... .. 

E procuramos a sol1dão tornada 
paranó1a Procura que nos levou ao 
contacto com a paranó1a tornada 
rea l 1dad e " Anda ... vem 
depressa ... Há tanto tempo que 
estou à tua espera. Sinto-te. O teu 
respirar. as tuas mãos suaves pas­
sarem no meu corpo. Anda. Vem 
depressa. Sinto-te. Tens de vir. 
Não me podes deixar sozinha 
neste quarto. Estou farta das 
paredes. Não me falam. Só me 
mostram sombras ... Vem . 
Depressa. Não aguento mais 
sozinha " 

UM ESPECTACULO 
DE IMAGENS 
E SENSAÇOES 

Esta fo1 . amda que de forma sm ­
tétlca. uma pnme1ra abordagem a 
c1dade Uma abordagem teatral que 
artiCulasse. duma forma d1nâm1ca 
e harmon1osa. as 1magens. o ntmo 
da sua sequênc1a e os elementos 
surpresa que va1 possu1ndo. como 
um maest ro que va1 compondo na 
pauta mus1cal a sua últ1ma 
compos1ção 
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Porque a c1dade é bonita 
Como é bonita a cidade. 

LUIS MOURÃO 

As vezes o teatro nasce. veloz, vertiginosamente 
veloz. do quase nada. Depois a gente senta­

· se e escreve um pequeno gesto 
matinal. Um pequeno 

sonho confortável. 
Ou o corpo a baloiçar 

no espaço, a conhecer 
as coisas passando-as 

nas veias com o sangue. 
Duma qualquer maneira 

a inventar também as 
coisas. Os riscos, os ritos. 
os ritmos de todas as coisas. 

" Como é bonita a cida­
de" foi olhar à volta . 
Virar esquinas e de­

vagar deixar vir a 
rua . As ruas. As 
casas por dentro 
das casas. pelas 

paredes , 
por den­

tro does­
tuque até 
ao que se 
grava no 

coraçio. Nos 
corpos, nos 
inúmeros cor­

pos da cidade. 
Falamos de ci­

dades inventa­
das aqui, sonha­

das no corpo. 
Uma cidade qual­

quer algures. com 
f10s de teia em toda 
a volta. 

A cidade atra i-me, 
mas se vou levo 

sonhos de reserva . 
A cidade já me 
trai ou nem 
tenho sonhos 
na reserva. 

Todos os lugares 
têm muitos lugares. 

Todas as cidades muitos 
espaços. Em cada espaço se 

joga uma história . Fugaz. 
Subiu ao palco, breve, curta como 

um gesto. Posslvel de se descobrir 
dia -a-dia sob as luzes. Algumas pala­

vras. alguns gestos e ternura . algum ódio. 
Memórias. Pequenas riquezas. 

E aquilo que me é querido, sabes bem, pode para 
ti nê o o ser, mas eu sai lá quem é que vai morrer primeiro. 



A CIDADE 
DA FELICIDADE 

Casas. préd1os. quartos de alu­
guer, automóveiS, tróleis, carros 
eléctricos. Tudo isto existe na 
minha c1dade. A cidade da 
fellc1dade. 

Eu f1z a c1dade assim. 
As pessoas a correr dum lado 

para o outro. Que felicidade! Poder 
correr ... correr sempre ... e com um 
SOrriSO nos lábiOS. 

Correr dá saúde e faz crescer . E 
como somos grandes ... tão gran­
des ... somos enormes. 

Na mmha c1dade ... a cidade da 
fellc1dade sao todos felizes e têm 
tudo o que querem. Prontos-a­
vestir, restaurantes. cantinas, diS­
cotecas. cinema e até algum teatro. 

A você falta-lhe alguma coisa ... 

claro que não ... e se lhe faltar tem 
m1lhares de slt1os para o poder 
comprar . 

Se nao puder pode sonhar. E na 
nossa cidade todos podemos 
sonhar com o carro que não temos. 
o vestido de que gostamos. a casa 
que necessitamos. 

Sonhar é também v1ver. E nós 
queremos v1ver. E na m1nha cidade 
todos têm de v1ver. 

O método do sonho é uma mara­
vilha . Sempre sonhei ter uma 
c1dade e consegu1. Uma cidade com 
prédios altos ... com barulhos. com 
mUlta gente. 

Ahl Como eu gosto de ter gente à 
mmha volta. E só fico contente 
quando não couber mais ninguém 

CARLOS FRAGATEIRO 
CONSTANTINO MENDES ALVES 

na minha cidade. Então ponho lá 
fora um letreiro 

LOTAÇÃO ESGOTADA- AQUI 
SOMOS FELIZES 

Sempre sonhe1 ter um carro e 
consegui . Sempre sonhei ter uma 
casa e consegui . Sempre sonhe1 ter 
uma cidade e ei-la . Só me enganei 
uma vez. Sonhe1 ser empregado de 
finanças e dei em proprietário. 

Podem-me dizer: mas o senhor 
teve muita sorte. ~claro que é pre­
ciso ter sorte. Ter sorte é arriscar . E 
só os que arriscam podem ganhar. 
Ganhar a felicidade ... ganhar 
dinheiro. 

O senhor não tem muito 
dinheiro? 

Então aposte. Apostemos todos. 
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Apostemos no grande JOgo da sorte 
e do azar O JOgo que nos põe nervo­
sos. agress1vos. ans1osamente 
fel1zes 

Senhoras e senhores convosco a 
fantáStica. a maravilhosa. 

A GRANDE ROLETA DA VIDA 
Quem não arnsca não pest1ca. 

Petisquemos todos. Engulamos a 
sorte com prazer . 

Vamos todos apostar. Apostar na 
grande roleta da v1da. Onde tudo é 
complexo e d1fíc1l. Onde tudo é 
arnscado 

Ao fundo está Laura para nos 
vender os sonhos da sorte, as 
senhas com números. pois na 
roleta da v1da os números dão pré­
mios e os prém1os dão números. 

Lá atrás está Claudine. A gra ­
CIOSa Claudine A minha partena1re 
de sempre. 

Convosco senhoras e senhores 
A GRANDE ROLETA DA VIDA: 
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LEIRIA: 

O SAQUE 

DA CIDADE 

Ausente dos chamados grandes 
me1os da comunicação soc1al. 
como acontece a muito trabalho 
que com uma certa profundidade 
se va1 levando a cabo por esse país 
fora, e. como diziam os seus organi ­
zadores. para "acreditar que final ­
mente as necessidades momen­
tâneas nlio devem ditar a 
refiguraçio da cidade. mas 
adaptar-se a ela. utilizando para 
isso a inteligência e a imaginação. 
ou seja, o contrário da estreiteza 
que assiste à pilhagem", foi em 
Leiria em 1977 "O Saque da 

Cidade de ... ". 
Reav1var as 1magens da c1dade. 

ela fo1 também recolha dos diferen­
tes traJectos. das suas transforma­
ções. numa pnme1ra abordagem 
metodológica às diferentes vicissi ­
tudes por que passou o tec1do 
urbano e soc1al de Le1r 1a. 
Abordamo-la agora para que o tra ­
balho realizado, que nos parece ter 
cada vez ma1s actualidade. não 
cont1nue esquec1do nas caves da 
Câmara Mun1c1pal da c1dade. 

Realizada em forma de expoSI ­
ção em 1977. o "Saque da c1dade 

E 



de Le1ria " começou. atnda que sem 
se saber se 1nam fazer um ltvro, um 
ftlme ou uma exposição, pela reco­
lha de imagens ant1gas da c1dade e 
a procura dos mesmos loca1s na 
actualidade, procurando o ponto 
exacto onde estava o fotógrafo 
antenor. 

Enquanto este trabalho se 
desenvolv1a aconteceu que a 
Comissão Adm1n1strat1va da 
Câmara pediu um trabalho a um 
arquitecto de L1sboa para um plano 
d1rector da c1dade. t este facto que 
perm1te que a Câmara tome con­
tacto com o trabalho a partir da 
sugestão do refendo arquitecto 
Daí surge o conv1te para fazerem 
uma proposta concreta . Foi então 
que se propuseram fazer uma 
exposição. 

De qualquer mane1ra. uma expo ­
Sição que é a memóna v1va duma 
c1dade. cont1nua fechada nas caves 
do poder local, à espera que a 
humanidade e os ratos a destruam 
definitivamente. Uma expos1ção 
CUJO rigor levou a que chegassem a 
reconstituir uma planta de Leiria 
datada de 1809 e que t1nha sido 
fe1ta pelos 1ngleses. A planta 
estava errada a nível das escalas e 
eles. ao reconstituí -la , corrig iram 
esses erros. 

AS METODOLOGIAS 

A equ1pa d1v1d1u a abordagem da 
c1dade em vános temas. Conside­
rando vár1as partes da c1dade e os 
vá nos t1pos de construção, abordou 
aqu1lo a que chamaram as vicissi­
tudes dum local. mostrando as 
vánas transformações que o local 
t1nha sofr1do. os vános espaços de 
que a cidade t1nha s1do espoliada. 

Parttndo do local pa ra o geral, 
abordou as mod1f1cações que, a 
nível das v1stas gera1s, iam apare­
cendo. A subida dos préd1os. a 
degradação da beleza arquitectó­
nica e a destruição de prédios com 
1nteresse arqu1tectón1co que eram 
s ubstitu ído s por outros de 

CARLOS FRAGATEIRO 

A pnmeora parte da exposoção. mostra nos AS VICISSITUDES DUM LOCAL 
Procu ra Ilustrar as atr obulações dum s11 oo. em que à parte os alonhamentos e a 
solhueta do castelo. nada permanece que testemunhe da vovêncoa dos homens. dos 
seus horozontes e do seu quotodoano Casas seculares. duma somplocodade austera. 
que foram o receptaculo do recordar e do senur de populações onteoras. desapare­
ceram. sem deoxar outros traços alem das fotografoas e gravuras aquo 
reproduzodas 

O resultado e um empobrecomento que se ref lecte em todos nós. dado que a 
destruoção da Codade é a destruoção da me mona. ou se1a da sua fonte de persona­
lodade e voda 

"O SAQUE DA CIDADE" 

nenhuma beleza. Fo1 o que chama­
ram de substituição da cidade. 

Mas os pátios foram desapare­
cendo, os espaços foram sendo 
ocupados. as acumulações foram­
se sucedendo na cidade. Uma 
cidade que, no princípio do século, 
ainda foi preenchendo os espaços 

vazios respeitando a natureza, 
onde as casas acompanhavam as 
v1as de comunicaçao e eram feitas 
à medida das pessoas. HoJe, como 
d1z1a uma senhora de 90 anos a ver 
a exposição: " pois é, filho. antiga­
mente as pessoas faziam as casas 
para viver. agora fazem-nas para 
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A vtda da Ctdade era duma calma campe~tna . lena de gestos stmples como se 
vê na recolha da agua e no camtnhar ronce~ro jUntO a Fonte Grande 

Hoje perante a tmperllnêncta rUidosa das ruas e a agitação dum quot tdtanoque 
se quer mats produttvo. não podemos detxar de ficar pensattvos sobre a or~entaçào 
dos nossos tempos Sem lamentar factos consumados, nem lamur~ar regressos a 
uma época que na o se repete parece no entan.o que podemos falar da d1recçào 
dum progresso que tem s1do a mercant1l1zaçao do nosso estar 

O nosso trabalho mcessantemente vendtdo e o5 nossos ObJectos mcessante· 
mente comprados. sao o ctclo de uma exos1enc1a em que se de1xou de ter o tempo 
de vtver 

Por 1SSO, a htstor~a dtssolve-se na tnformaçao oftctal os monumentos agon1 
zam transformados em decoração dum espaço que nao e o deles e as pessoas 
sem a 1dent1dade que lhes dava memor1a e rac1ocmto. vêem mdtferentemente 
desaparecer os seus documentos vtvos o costume. a ctdade e a linguagem 

Esta mulher de Le1r1a vagando num cenar~o que ta não lhe pertence. arrumara 
um dta o seu fato numa gaveta e nos. para sabermos como vesttam os habitantes 
teremos de consultar um livro nalguma b1bl oteca 

Ela levará constgo uma das nossas r~quezas que era a nossa consctêncta de 
1nd1vtduos tntegrados numa tradtçào ortgmal Levara também uma parte do nosso 
saber pots nos dtas de hoje talvez a Cultura seja ela 

··o SAQUE DA CIDADE" 

os outros viverem". 
Abordaram atnda as degrada­

ções dos locais. vtsualtzando o ftm 
da harmonta que extstta e as ruas 
" Enquanto anttgamente as ruas 
eram vtas de comuntcação entre as 
pessoas. agora sao vtas de separa ­
çao E prectso encontrar uma ponte 
para se passar Dantes havta uma 
relaçao mutto grande ent re as 
casas e as ruas As portas estavam 
sempre abertas Havta espaços de 
comuntcaçao 

AS GENTES 

Mas de que forma esta transfor 
mação espactal se reflecte e 
tnfluencta os hábttos de vtda das 
pessoas7 É a resposta a esta ques 
tão que me parece ser o ponto para 
trabalhar a segutr a tnvesttgar A 
sucessao e a transformação vtven 
ctal duma ctdade não se compõe 
dum somatóno de fachadas e de 
praças Compõe-se fundamental 
mente de pessoas CUJOS habttos 
vão sofrendo transformações E 
não é por acaso que a tncomuntca­
çao cresce 

'Eles dedtcavam uma parte da 
expostção às pessoas E foram 
vendo que elas tam desaparecendo 
da rua A rua desaparecta como 
espaço de convívto Se nas fotogra ­
ftas anttgas as pessoas conversa ­
vam na rua. hoje estas são s1nal de 
passagem 

Por exemplo a Praça Rodrtgues 
Lobo Havta uma fotografia com 
grupos a conversar. chetos de 
calma. era a sala de vtsttas de Let­
na Hoje é um monte de confusão. 
um parque de estactonamento de 
automóvets Atnda por ctma des­
truída por uma estátua posta lá no 
meto e que a corta totalmente 

E AGORA? 

Isto fot em 1977. Sent1mos que 
nada fot fe1to com tanta profundi­
dade a este nível no nosso país. O 
grupo confronta -se agora com uma 



LEIRIA: O SAQUE DA CIDADE 

Se d1ssermos que se fez em Le1r1a uma SUBSTITUIÇAO 
DA CIDADE. havera quem escute mcrédulo tal af1rmação 
A C1dade d1r-se-a que evolu1u. segu1u de mó tu própno em 
função das necess1dades que fo1 sentmdo O certo é que de 
um ba1rro mte1ro nada f1cou. salvo um troço de casa ou de 
muro Das ruas que respiravam recato e harmon1a apenas 
se queda um espaço novamente traçado recllllmo e fno 
Deve-se 1sso. ao facto da C1dade ter de1xado de ser conSI­
derada como o local human1zado ao qual se moldam as 
necess1dades e os habitantes. para se tornar um objecto 
Incessantemente transformado, vagando ao sabor dum 
gosto que é apenas a actualização do seu valor mercantil 
Entrada nesse c1rcuuo. a C1dade h1stónca. reflexo das 
gerações que por ela passaram e substituída por uma 
amálgama de mater1a1s e espaço, que é a C1dade prov1s6na 
onde v1vemos 

FOTOS DE: 

JOSÉ MARQUES DA CRUZ 

exposição encaixotada e fechada 
no armazém. 

Amda pensaram fazer um livro. 

Por vezes, sem que as demolições SeJam Importantes e o tec1do urbano se 
mod1f1que. as ACUMULAÇ0ES NUM ESPAÇO PREENCHIDO. tornam esse espaço 
rap1damente 1rreconhec1vel Tal se deve à ocupação dos antigos pát1os. Jardms e 
almomhas. por préd1os, CUJa concepção está totalmente fora do espímo do local 

Vamos lá ver. Continuam a traba­
lhar e alargaram o trabalho nos 
arredores. De qualquer maneira e o 
que gostanam mais de fazer era a 
história do Portugal desaparecido. 

Mas ouv1mos mUltas vezes, no 
meio de sonoras gargalhadas. 
"quando tivermos subsidio". 

Planeados abstractamente em função dum orçamento e não duma C1dade. 
1rrompem absurdos, cr1ando nos ba1rros onde suqem msolúve1s problemas de 
mira -estruturas Ass1m multiplicam-se os carros em sít1os que os não comportam, 
o estacionamento 1mpede a Circulação e os peões vêem desaparecer a rua que fo1 
deles 

Fmalmente. as zonas verdes. essenc1a1s ao metabolismo dum aglomerado 
crescente. vão desaparecendo Amda se está no entanto a tempo de recuperar, 
aproveitando o que resta de Ja rdms e Integrando-os no espaço comum. 
concorrendo-se ass1m para a estét1ca. o lazer e o resp1rar da C1dade 
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Uma c1dade que se desenvolve prec1sa de crescer Esse cresc1mento va1 nor 
malmente resultar no PREENCHIMENTO DOS ESPAÇOS VAZIOS cont1guos a 
c1dade, que são em pnncip1o, as áreas natura1s da sua expansão A forma desse 
desenvolvimento fo1 espontaneamente encontrada numa adaptação do homem a 
geograf1a local 

Através dos tempos. fo1 -se moldando ao terreno. retirando deste os matena1s 
de construção com que ed1f1cou as casas. dispondo-as nas v1as de acesso que vão 
constitUir as ruas e fmalmente cnando as ram1f1cações. os largos e as praças. que 
vão or1gmar os novos centros 

A antmom1a deste cresc1mento e a cnação de blocos art1f1C1a1s nos horiZOntes 
desrespeitando o espaço dos monumentos e terraplanando os montes envolven 
tes Esses blocos. grosseiramente h gados por Simulacros de ruas. formam ba1rros 
que não possu1ndo os atr1butos de uma v1da autonoma tornam-se dependentes 
dos ant1gos A consequência 1med1ata é um excesso de procura nos velhos cen­
tros. tornando-os entrepostos comerc1a1s onde a especulação e a destruição 
consequente são a ordem natural do seu evolUir Simultaneamente. na penfena 
acumulam-se dorm1tónos que só part1c1pam na C1dade ocupando-lhe espaço e 
cnando reservas humanas onde se v1ve mal 

Salvo em casos raros fo1 este o modelo que se segUiy com uma profusão 
max1ma de defeitos. sendo Le1na um caso exemplar que ilustra como não deve 
crescer uma Cidade 
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"O SAQUE DA CIDADE" 

S1t1os ha onde hecatombes não ra1aram quartei­
rões. nem construções novas afectaram grandemente 
o con1unto e no entanto se encontram num penoso 
estado na comparação com o seu aspecto pnm1t1vo A 
sua grande degradação e um conJunto de marcas mse­
paravels da CIVIhzaçao dos nossos d1as que corró1em o 
me1o casa por casa 

E a flores.ta de antenas. f10s. tubos. postes. d1Str1bu1 -
dos ao acaso. quebrando ntmos e espaços que t1veram 
uma log1ca de concepção 

E o arb1trár10 dos volumes que por pouco que cres­
çam corrompem esses espaços 

E o pragmatismo dos mater1a1s usados nas correc ­
ções ou conservações que tendem a unlform1zar con­
JUntos onde se sentia o 1mprov1so e a 1de1a dos 
habitantes 

Nos exemplos que se seguem. mostra-se a vasta 
gama que do fe1o ao grotesco contr1bu1 para a DEGRA­
DAÇÃO DUM LOCAL 

.~ 
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Numa Cidade. AS RUAS são os espaços con· 
sagrados à Circulação de peões e ve1culos. sepa· 
rando as casas e l1gando·as entre elas 
formando o tec1do que as alimenta e as v1v1f1ca 
São os loca1s de passagem. encontro e conv1v1o. 
onde cada época de1xa marcas 1ndeléve1sdo seu 
pensar 

Fora de muros, ligando as Cidades. as vilas e 
as alde1as. destinando se exclusivamente a c1r 
culaçào. encontram·se os seus prolongamentos 
ou sejam as estradas 

O que podemos dedum do conJunto que 
segue. é que as estradas foram substituir as 
ruas. penetrando nas Cidades que aparecem 
agora asfaltadas. sem árvores nem recantos de 
lazer, na fr1eza dum mecamsmo que destruiU o 
contacto humano 

"O SAQUE DA CIDADE'' 

ALBURITEL 

FALAR DAS SUAS 
TRADIÇOES 

E DO SEU POVO 

Em crianças viveram descalços. 
rotos. mal-al imentados - foram à 
escola. alguns - mas todos fre­
quentaram a escola da vida. Essa 
escola bem dura. bem mais que o 
peso da palmatória e as frustrações 
da professora. 

Roubar fruta. ovos - e na o só ­
armar "costelas". jogar ao pau -
actividades pretendas de crianças 
da rua. das serras, fe1tas de Interes­
ses e necessidades. 

Era o pao que "mingava" -
"arca sem pio. todos ralham e 

JOSÉ LUIS VIEIRA 

ninguém tem razio" diz o povo­
eles nao o diziam mas sentiam-no 
- e o trabalho que faltava. dilema 
de crianças que eram putos ávidos 
de trabalho. Pois eles sabiam que 
quando começassem a ganhar a 
jorna poderiam comer um pouco 
melhor e alguns talvez os pais lhes 
dessem umas botas .. . as pr imeiras 
botas... que se engraxavam ao 
sábado à noite. mesmo à noitinha 
depois da ceia. para no domingo 
1rem à missa- mostrá-las luzidias 
- e fazer figura . pois nao. 
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Ir à norte para a taberna, com os 
outros HOMENS. JOgar a sueca ou a 
brsca, beber uns copos ... e porque 
não beber mars um. O prestígro 
subra quando se bebra mars que os 
outros e não se tombava, o que para 
rnrcrado era um pouco drfícrl 

Falar das tabernas da minha 
terra, espaço mítrco, cer rmonral de 
iniciação; ritos dia-a-dra - ponto 
de encontro e de convergêncra. 

O Ti Zé Barberro ao fundo e mars 
o "tem dias" - um célebre rafeiro 
que como o dono também tinha 
dras; O Ti Albino, a quem chamam 
Maneta por ter uma mão a demons­
trar as cirurgras da época, e que por 
vingança - quem o saberá? -
arrancava dentes aos suplrcantes, 
com um al icate corroído pela 
aguardente; o Tr Júlio Gaspar lá ao 
ermo. Eram os espaços de encontro 
dra-a-dia reJuvenescrdos. 

Os tempos são outros. O espaço­
/ tempo nesse local estagnou. As 
mesmas pessoas, agora já velhos 
cansados de barba branca. falam 
dos tempos em que eram novos, as 
partrdas que faziam, as sessões de 
JOgo do pau, pancadana a valer­
falam dos herórs, e dos fracos, das 
suas batalhas de fantasia - o 
espaço de imagrnação. 

Hoje esse espaço já não existe. 
Inventaram uma Assocração Cultu ­
ral, mas que a todos os títulos se 
tornou inútil, desculpem, tem uma 
utrlidade, há futebol, mas só fute­
bol, aos domingos à tarde. 

Perguntamos onde está o espa­
ço/ animação que nos faltai? 

Os cafés que entretanto foram 
aparecendo tornaram -se meros 
centros de consumo, onde se va i 
toma r a bica- mas só os novos- e 
jogar matrecos. 

Perdeu-se o espaço- convívio e 
reun ião - perdeu-se o cenmonial, 
os r itos passados desde longos 
tempos dos mais velhos aos mais 
novos. A magia de nortes rnteiras 
ouvindo um velhote contar de sua 
sabedoria . 

Algo está por descobrir!. .. 

José Luis Vieira 

N.R.: Localrdade do Concelho de 
VIla Nova de Ourém 

?O 

''BONIFRATES'' 
DE COIMBRA 

QUANTO VALE 
ESTA CIDADE? 

A " pergunta" (que é aposta) 
começou em 23 de Janeiro e só 
acaba com o mês de Junho. Mera 
dúzra de meses. portanto, para se 
saber quanto vale, de facto, aquela 
crdade. Ou, melhor. quanto vale o 

trabalho de um grupo que, em 
Coimbra, está a fazer outras per­
guntas e começa a dar respostas 
que, e não só porque pouco 
comuns. valem bem ser "ouvidas". 
Mas adrante e com a rnrcratrva -

i 
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"Quanto vale esta c1dade?" - da 
"Bon1frates" (Cooperativa de Pro­
duções Teatrais e Realizações Cul­
turais). em colaboração com o 
Grém1o Operário de Coimbra. em 
cuJaS mstalações. na Rua da Ilha. 
se têm vmdo (e cont1nuará a fazer 
até ao f1m) as perguntas e se vêem 
e ouvem as " respostas". 

Po1s, quem as qu1ser saber. as 
respostas. preste atenção ao pro­
grama, a part1r de agora (o que 
Jane1ro, Fevere1ro e Março tiveram 
já lá va1) E va1 o trabalho da Asso­
Ciação Cultural, a Secção de Karaté 
da Assoc1ação Académ1ca, o Grupo 
Cén1co do Clube de Futebol Santa 
Clara, o Teatro Expenmental do 
Clube Recreat1vo de Pé de Cão e o 
TEUC (Teatro dos Estudantes da 
Un1vers1dade de Co1mbra). Tudo 
" co1sa · da c1dade Cada uma à sua 
mane1ra. a mostrar o que vale 
aquela c1dade E pelo que já lá va1 
bem se pode concluir que vale ma1s 
do que se pensa Ou melhor tem 
cond1ções para valer ma1s É que há 
gente. trabalho, 1magmação, cnat1 -
v1dade. boa vontade . E não há o 
que toda a gente sabe. Por 1sso não 
se d1z. E também para não conti ­
nuar a " reza " das lamúnas e 
desculpas 

Ao dar as suas mstalações para a 
real1zação do vasto programa de 
act1v1dades culturais, o Grém1o 
Operáno retoma o seu projecto de 
mtervenção cultural, já centenário 
Por 1sso não fo1 escolh1do por 
acaso E os " Bon1frates" expl1cam· 
" é que este espaço se nos afigura 
radicalmente extenor ao circuito 
comerc1al co1mbrão". 

Mas se o local não foi escolh1do 
ao acaso, mu1to menos o foi a ini ­
Ciativa dos " Bon1frates". Com 
" Quanto vale esta c1dade?", tenta­
se "promover um mventário artís­
tiCO e cultural de Co1mbra. de uma 
forma v1va e actuante". Com a 
esperança de " comprovar que a 
descentralização cultural passa 
necessanamente pelo 1ncent1vo 
aos agentes culturais existentes". 
Mas não só A " Bon1frates" quer, 

ass1m, " v1ab1l1zar a apresentação, 
em Co1mbra, de grupos de teatro, 
ranchos folclóricos, bandas de 
mús1ca, grupos corais e muitas 
outras colectividades que, apesar 
de manterem uma vida cultural 
activa, o grande público continua a 
1gnorar". 

JOÃO FONSECA 
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E ass1m se va1 sabendo quanto 
vale aquela c1dade. A pensar. tam­
bém, que a real1zação pode ser " um 
embrião de uma nova forma orga­
nizativa 1nter -colectividades . 
criando uma certa dialéctica entre 
elas e dentro de cada uma". Para 
1sso contam os 'Bon1frates" com a 
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partiCipação de cerca de 40 colecti ­
vidades E se ass1m não fosse não 
podena acontecer " Ot•'lntO Vales 
Co1mbra? " todas as semanas, 
quando é sábado à no1te e 
enquanto não chega Julho As 
vezes também poderá acontecer à 
tarde. É que também estão progra ­
mados encontros com " f1guras que 
marcam poeticamente a cultura 
coimbrã". Mas amda é segredo. 

"Quanto vale esta c1dade" é. afi ­
nal, o sent1do que tem para os pro­
motores. a cultura: " estarmos 
juntos na diversidade, estarmos 
todos em liberdade. numa festa 
sem normas Já fe1tas, que nós 
vamos tecendo. de encontros e 
desencontros". 
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EM TORNO DA ÁGUA, 
FONTE DA VIDA 

Na alde1a hav1a uma fonte e não 
havia torne1ras nas casas. Manhã 
cedo, as mulheres vinham, cân­
taros nos braços. Do1s dedos de má 
língua. algumas conversas adoçl­
cadas. em segred1nho. que os 
homens passavam com o gado e as 
alfaias. E depois partiam. cântaros 
à cabeça pesados agora. obr1gando 
ao balançar das ancas. Ao cair da 

tarde, a movimentação repet1a-se e 
as chalaças v1nham dos improvisa­
dos bancos instalados contra as 
paredes. Os homens da alde1a 
fumavam e contavam-se histórias 
picantes de perme1o com os 
comentános sobre o d1a de traba­
lho. olhavam as moças casadoiras. 
as outras também. 

Depo1s. no me1o de grande rebo-



l1ço. um d1a a alde1a teve água 
canal1zada em todas as coz1nhas. 

Durante algum tempo ainda, 
mas cada vez menos. as mulheres 
vieram Já sem cântaros, braços 
pendentes a não servirem para 
nada, nem o peso sobre a cabeça a 
JUStificar o balo1çar das ancas, os 
homens. esses foram mudando 
para a tasca ma1s aba1xo. 

Podemos contar esta história de 
um outro modo, ass1m: era uma vez 
um espaço construído, onde a loca­
lização de uma fonte de água o tor ­
nava I uga r de rea I ização de 
determ1nada função; mas onde. 
conJuntamente se assumiam pro­
cessos donativos e conotativos. 
estreitamente ligados ao modus 
v1vend1. DepoiS, um d1a, a função 
perdeu a sua obngatonedade, mas 
Já um tanto ou quanto despropoSI­
tados, o que os faz1a conotar de 
uma outra mane1ra. Era ndículo. 
em suma, ou provocante 1r à fonte 
buscar água de que não se preci ­
sava. ou mostrar-se sem dev1da 
JUStificação func1onal. 

Algumas velhotas f1caram. Não 
acompanharam a mudança e lá se 
foram ficando pelo largo vazio. A 
conotação do espaço para eles, 
tinha ma1or importância que as 
funções que eles há muito Já não 
desempenhavam. 

Desta h1 stór1a não t1ramos con ­
clusões saudosistas. Bem v1stas as 

MARIA HELENA VINAGRE 
PORFIRIO ALVES PIRES 

co1sas, não comporta 1lações desse 
t1po. Queríamos, tão somente, cha ­
mar a atenção para a ex1stênc1a de 
aspectos característicos dum 
determinado lugar, que os levanta ­
mentos fotogramétr1cos da muniCI­
palidade não revelavam, nem as 
ex1gênc1as da Junta de Fregues1a 
relatavam 

Sens1b11izado o Ser)hor Presi ­
dente da Câmara fez mstalar no 
largo, uns bancos de Jardim, todos 
p1ntad1nhos de verde, mas nm­
guém se sentou nesses estranhos 
objectos. repletos de modern1smos 
é certo. pretendendo provocar uma 
Situação da qual dev1am ser mera 
consequência . Para além de que 
não faz1am parte daquele cenáno. 
Não eram os bancos que ev1tavam a 
morte do largo, ou que lhe podiam 
dar uma nova v1da . 
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LAVADOURO 
(As mulheres de Fareginhas) 

É terça -fe1ra 
e a roupa num monte 
a água está fna 
o sabão está caro 
e a roupa num monte 
é quarta -feira 
e a roupa suja 
está toda num monte 

esfrega que esfrega 
bate que bate 
bate no surro 
bate no duro 
esfrega na roupa 
esfrega o mando 
fala do campo 
fala de tudo 

fala da f1lha 
e da vizmha 
esfrega na roupa 
esfrega a família 
bate q~.:~e bate 
vira que vira 
adeus Laurinda 
bom dia Aldma 

também se n 
e também canta 
o lavadouro 
é só da mulher 
lugar de encontro 
esfrega que esfrega 
bate que bate 
está quase pronto 

é quinta-fe ira 
a roupa som 
no lavadouro 
é onde as mulheres 
falam de si 
das suas roupas 
das suas casas 
das suas co1sas 

também do seu corpo 
e das suas no1tes 
bate que bate 
esfrega que esfrega 
no lavadouro 
lugar colectivo 
a roupa e a v1da 
numa barrela 

No lavadouro 
lava-se a roupa 
e a v1da refresca 

A.M . 
N R.: Faregmhas local,dade do 
Concelho de Cas1ro O A1re dJSIIIIO 
de V1seu 
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TRABALHADORES: 
MODOS DE 
OS RECRUTAR 
E CONVOCAR 

Em certas terras os traba lhado­
res " faze rn praça", 1sto é, reunem­
se de manhã num largo e esperam 
que os propnetános os aJustem. 
Em S Mamede de Ób1dos a praça é 
à segunda-fei ra . 

Búzio e apito são InStrumentos 
utll1zados para chamar os homens 
para o trabalho ou para dar sma l de 
o de1xar . No séc. XVII usava-se uma 
campainha. como se vê numa 
coméd1a de S1mão Mach ado, 
embora a cena se passe em Dio. 
Estão t rabalhando do1s v1lões e 
cantando, depoiS " tangem uma 
campa1nha e diz (João) B(ras)": 

- Da folga he chegada a horal 
Após o descanso torna a ouv1r-se 

a campainha e d1z o mesmo· 
- Alto! Ao trabalho que he 

hora' 
Na Be1ra o búz1o é corrente. Em 

Alter acordam-se uns aos outros a 
toque de búz1o para a apanha das 
azeitonas: o que acorda pr1me1ro 
toca-o e os outros vão respondendo 

Em Celonco de Basto, nos traba­
lhos do campo, como sacha de 
milho, segada do centeiO, "'arngar" 
o linho (arrancar). fe1 tos ao mesmo 
tempo por homens e por mulheres, 
uma delas. que tenha a voz mais 
forte, ''de1ta o alto ", 1sto é. começa 
a cant1ga: 

Antón1o, lindo Antón1o. 
Antón1o. lindo, quem és? 

e os outros repetem 
Antón1o, lindo Antón1o, 
António, lmdo, quem és? 

e ela canta amda ma1s alto: 
Pa1 desgraçado tu ésl 
A ISto se chama " dar o alto", que 

é o Sinal de dar f1m ao trabalho Em 
Ponte de Sôr. d1stnto de Portalegre, 
é o sacnstão que dá o s1nal de ter­
mmar a sesta e de recomeçar o tra­
ba lho. tocando o s1no 

m Le1te de Vasconcelos 
" Etnografia Portuguesa", vol V, 

pg 649-50. ed Imprensa Nac1onal. 
L1sboa 1967. 



ANTONIO, LÚCIA E EU ... 

" Mas afinal o que é que se faz 
esta noite?" 

Dtzta António encostado à está ­
tua do mentno D Sebasttão numa 
notte quente de Lagos 

" Há um sitio que vos quero 
mostrar aqui em lagos" . dtsse 
Lúcta vtrando-se para o Antónto 
que logo se endtrettou contra o 
mármore da escultura do João 
Cutiletro. 

"Sabem o que é? - ~ a Adega 
Ribatejana'' 

Tanto eu como Antónto, pouco 
conhecíamos de Lagos e. até ali 
parecta-nos que a gente nova da 
terra, pouco fazta senão bebemcar 
cerveJa nos bares 

Fot asstm que conheçemos a 
Adega. 

Mesmo por det rás dos Hotéts e 

do ctnema. numa daquelas ruas 
estrettas. uma larga porta de 
taberna. em )etto de anttga cavala­
rtça, abna -se para um espaço 
amplo, onde. de mesa em mesa, 
uns, JOVens e outros não, conversa­
vam e bebtam vtnho do Cartaxo. 

Sempre conduztdos por Lúcta, lá 
nos sentámos mesmo em frente de 
uma parede ornada de velhos 
calendános de " nus envergonha­
dos" , quadros com anttgas equipas 
de futebol do Benftca e um 
emblema em relevo do Sport Club 
Untão Tornense (terra natal do 
propnetáno). 

Sentado naquela mesa começei 
a fazer um desenho ao sabor do 
bom vtnho, enquanto o António 
ouvta de um cltente habttua l o triste 
desttno desta Adega tão cheta de 

• 

M IGUEL HORTA 

vtda própna. 
"~ que a Adega vai fechar .. . " 

- dtzt a - "vai ser um desses 
pronto-a-vestir todo à moda, 
como mandam estes novos hotéis 
de lagos" . 

" Olhe que esta Adega nunca 
fechou aos domingos nem aos 
feriados... esteve sempre aberta 
até às dez da noite ... foi sempre a 
única aonde marítimos vinham 
fazer as suas calde i radas , 
pagando só o vinho que bebiam'' . 

O nosso cliente fez uma pausa 
olhando demoradamente as ptpas 
altnhadas ao longo da sala 

" Aqui nunca ent rou policia, a 
nlo ser para beber um copo, 
clarol " " E sabe de uma coisa?... 
O preço do vinho para portugue­
ses sempre foi igual ao preço do 
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vinho para estrangeiros ... não dou 
conhecimento de haver uma casa 
em Lagos que venda o vinho tão 
barato como aqui" . 

Entretanto. Lúc1a falava com um 
homem de Rugas do Mar que Já não 
estranhava "ver meninas numa 
casa como aquela" . " Agora têm 
outro pensar" 

Por detrás do guardavento. 
ouv1u-se um gracejo, um grupo de 
JOVens entrou ruidosamente. Lá 
fora os gnlos. o bullço ... a no1te aba­
fada de levante. a correr veloz. 

Fui sabendo outras co1sas desta 
Adega, ant1ga cocheira que tam­
bém vendeu carvão para mu1tas 
sardmhadas. 

Em 1948. Luís Santos chegou a 
Lagos, começou a trabalhar na 
Adega; desenvolveu-a. aumentou­
a e deu-lhe o nome actual -
" Adega Ribatejana" . Desde que 
tomou conta da casa, nenhum 
outro vmho fo i vendido senão o da 
reg1ão do Cartaxo. João, o actual 
empregado da Adega "herdou" 
todo o recheio, que passará para 
uma nova casa que ele va1 abrir em 
Lagos. 

Os velhos frequentadores. estão 
f1rmemente dec1d1dos a passarem 
"com armas e bagagens" para a 
nova Adega, alguns têm dado 
"uma mãozinha" gratuitamente 
nos "toques finais" do seu novo 
espaço. "I: que, isto de lugar onde 
a gente se sinta bem, nlo é em 
todo o lado, temos de ter um 
poiso ... não é assim?" 

Debruçado sobre mim, Luís San­
tos, de olhar brilhante. mira o dese­
nho ainda incompleto- "Não está 
mal. não senhor ... vai mais um 
copito?" 

Pelas dez horas, del icadamente 
a Adega foi ficando vazia ... 

De novo na no1te, nós os três, 
JOvens em busca de outra forma de 
participar na vida . Desta vez. um 
espaço/ património a defender. 

Só que nmguém defendeu a 
Adega e. na última tarde em que 
esteve aberta, os três mais assí­
duos frequentadores, mantiveram­
se calmamente sentados a um 
canto Silencioso. assistindo sem 
beber (poiS, v1nho Já não hav1a) ao 
desmantelamento das pesadas 
pipas que durante anos povoaram 
aquele espaço. 
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OU SERÁ QUE? ... 

e Ass1m termmava a Lucíl ia 
Salgado a sua lista de interroga­
ções, sob a epígrafe " Que se passa 
então?" (com o movimento asso­
Ciativo). Ponte para atravessar o 
deserto? 

De1xa para nela se pegar e conti­
nuar o discurso? 

e SeJa como for. o debate é inte­
ressante. Não tanto para que se 
encontre a solução; sobretudo pela 
importância de nos situarmos. 

e No fundo, se do " movimento 
assoc1at1vo" o que me fica é ter 
exist1do (ou ex1st1r, amda). como 
d1z1a a Lucíl1a, uma dmâmica criada 
pelas assoc1ações e outros grupos 
informais ..... com um papel efectivo 
na tomada de decisões (e real iza -

ções) sociais ... " - dmâmica essa 
situada histoncamente - não 
posso de1xar de me Interrogar se 
não teremos nós confundido essa 
dinâmica com as razões que lhe 
possam ter estado subJacentes, de 
tal maneira que, reduzmdo estas 
àquela, as perdemos completa ou 
fundamentalmente de vista . 

e Não será que ao privilegiar­
mos o " mov1mento assoc1at1vo", 
nos esquecemos das associações e 
dos seus militantes e animadores? 

e Nao será que. ao nos esque­
cermos das associações, perdemos 
de v1sta as razões que levam as 
populações a adoptar essa particu­
lar forma de organ1zação 
(associativa)? 



e Não será que procedendo 
dessa maneira, isolamos os mili ­
tantes e animadores, confinando­
os às normas da organização onde 
trabalham e às fronteiras da comu­
nidade onde se inserem? 

e O "movimento associat ivo" 
nunca ex1st1u Quero eu d1zcr com 
1sto que hoje me parece claro que, 
tendo tlmbora ex1stido (e ainda 
ex1sta) essa tal dinâm1ca de que 
fala a Lucíl1a, ela nunca se organi­
zou em termos de mov1mento ten­
dente a, globalmente, ag1r de 
acordo com uma estratég1a e tác­
t ica comum. 

• O que, em meu entender, 
penso ex1st1r, é (e fo1) antes a esco ­
lha por parte das populações das 
comunidades de uma dada forma 
de organ1zação colectiva, com o 
objectivo de, localmente também, 
acorrer à ultrapassagem de uma 
dada carênc1a . E estas formas orga ­
nizativas, pela sua estrutura, inser­
ção soc1al , virtualidades 
económicas, proliferaram com a 
ajuda, o 1mpulso, dos militantes e 
an1madores consc1entes de que 
para ag1r é necessáno organizar 

• Mas - e 1sto é talvez a razão 
que me leva a af1rmar não ter exiS ­
tido esse tal " movimento associa ­
tivo" - as carênc1as, sent1das e 

assum1das localmente, foram-no 
sempre resolv1das (ou não) local ­
mente. E, muitas vezes, o facto de 
os denominados " me1os de comu­
nicação soc1al " terem dado notíc1a 
das carênc1as loca1s, deu a 1magem 
de uma movimentação local gene­
ralizada que, por momentos, pare­
ceu globalmente assum1da em 
termos de "movimento" . 

e Sucedeu , depo1s, que o 
Estado, mal ou bem, comp leta ou 
i ncompletamente, começou a 
assum1r grande parte da resolução 
dessas carênc1as. 

• Sucedeu que as populações, 
desmobilizadas, ou mobilizadas 
noutras perspectivas, abandona­
ram as associações ou de novo a 
elas voltaram obrigando-as a reas­
sumir um papel recreat1vo ou de 
ocupação de tempos l1vres 

e Sucedeu que os ta1s " me1os 
de comun1cação soc1al " não ma1s 
ded1caram espaços à divulgação 
desta problemática. 

• Sucedeu que os an1madores e 
militantes, reduzidos à sua prática 
passada, se isolaram, perderam a 
dinâmica que os levou, por exem­
plo, à organ1zação de encontros. 

I 
I 

JOSÉ FERREIRA 

• Sucedeu que........ .. . 
e Não obstante as assoc1ações 

continuam a ex1st1r. 
e Não obstante cont1nuam mili­

tantes e an1madores a ag1r, a tentar 
organ1zar as populações em torno 
de objectivos bem concretos. 

e E estes têm necess1dade de 
quebrar as barre1ras que as organi­
zações lhes 1mpõem, que as comu­
nidadades representam, que as 
localidades e seus Interesses espe­
cíficos determinam. 

e Ao mesmo tempo que neces­
Sitam debater as acções que 
empreendem ou em que 
part1c1pam. 

e Por 1sto, penso que não é tão 
Importante quanto 1sso saber se 
ex1st1u ou não o denominado 
" mov1mento assoc1at1vo" 

e Por isso, penso que o essen ­
Cial será restabelecer os contactos 
que ligaram e ligam esses anima­
dores e militantes de tal forma que, 
nas organizações onde trabalham, 
o façam sabendo que não estão 
SOZinhOS. 

Ou, ao contráno, será que .? 

15.3 .82 

27 



Diz-ae da Banda Desenhada 
(BD, c6 p'ra nós), ai pelos corre· 
dorea dos clubea e entre as 
mesas dos caféa. que esta 
forma de comunicar é dama· 
siado limitada. 

E até se ouve docentes liga· 
dos ao campo do ensino desde· 
nhar a BD enquanto instrumen· 
to pedagógico. 

Daqui se conclui ser a BD 
um vaato campo de trabalho 
cujos frutos aerlo provados, 
esperemos I. pala geraçlo asco· 
lar dos anos 80. 

Ao verificarmo• o patético e 
antipedagógico posiciona· 
manto de uma boa percenta· 
gem do corpo docente em 
relaçlo ~ utilizaçlo da BD (e 
nlo se diga que isto tem a ver 
apenas com a idade. mas tam· 
bém e sobretudo com a forma· 
çlo tida) logo conclulmos ser 
imprescindlvel estudar e abrir 
linhas de formaçlo audiovi· 
suais para os docentes. incenti· 
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vendo. na discusslo, a sua 
curiosidade pelas novas técni­
cas e instrumentos de trabalho 
escolar. principalmente nas 
áreas dos ensinos espec1al e pri­
mârio. para nlo voltar~ tecla do 
ensino para adultos nestas 
linhas breves. 

A importância da BD é 
grande no que respeita ao 
ensino e nlo s6. 

t: curioso verificar-se a apa· 
tia dos docentes primários 
neste campo (1) e. por outro 
lado. vermos a enorme quanti· 
dada de livros de BD que andam 
de mllo em mio nos recreios e 
férias escolares, e de cómo as 
massas trabalhadoras slo 
receptivas a esta forma de 
comunicar. 

Hoje, nos palses industrial; 
zados. a BD assume a Impor­
tância cultural que muitos lhe 
negaram por motivos que . 
obviamente. nlo eram cultu· 
ra11: foi (e é amda em muitos 

países) a ordem polit1ca dos que 
entendem a politica nlo como 
fenómeno sócio-cultural mas 
como o comérc1o das almas 
perdidas. Este fenómeno (que 
muitos palses ultrapassaram 
colocando a BD na vanguarda 
dos sistemas educacionais) é 
amda, em Portugal, factor 
1mpeditivo da utilizaçlo da BD 
como meio de comunicaçlo -
onde esta arte aunge estádios 
de rara beleza e sensibilidade ­
para todos os escalões etários. 
As juventudes dos anos 60 e 70 
pagam ainda um preço alto por 
a antiga ordem politica ter obri­
gado toda uma comunidade a 
desconhecer as potencialida· 
das culturais e pedagógicas da 
forma de comunicar em BD, 

apenas porque o conteúdo da 
comunicação nem sempre 
poderia ser totalmente censu· 
rado (2). Foi-se, entretanto. 
essa ordem politica mas fica· 
rem as marcas que nos deixa­
ram um corpo docente mal 
preparado e agarrado às pantu· 
fas. E todas as realizações que 
visam a formaçlo paralela (3) 
dos docentes no campo da BD, 
nas grandes cidades e sobre· 
tudo na provlncia. devem ser 
apoiadas pelas instituições ofi· 
ciais e incentivadas pela partici· 
paçlo directa dos docentes e 
clubistas (4) . visando uma 
melhor qualidade cultural e 
artlstica de toda uma comuni· 

BANDA DESENHADA 
(LINHAS BREVES) 

dada e nào a competiçlo 
imposslvel com esquemas 
desenvolvidos hoje nos palses 
industrializados. 

A PROPÓSITO DA " 11 
SEMANA DA BD/ CAR .82" 

As potencialidades humanas 
e art1st1cas de uma comun1dade 
devem ser estudadas e organ1za-

das de forma a contnbUirem para 
uma melhor v1da cultural no país 

Neste aspecto se msere a rea · 
llzacão da " 11 Semana da 
BD/ Gu1maraes. 1982" que a 
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Recreoo ICARI leva a eh•uo na 
segund3 !>emana de Abnl 

Ape ,ar das frustraçoes parto· 
cularmf>nte v1v1das pela fraca 
par11c1paçao de docentes a I 

r.=~~==========-~ 

ri~ lS ,J l" '1 

clubt:s •• o ··~t•mulo ml!tl·r a ela!> 
nstrtu•çóe~ of•c•a•s 

A ver lldmos 

Fernando Capela M 1guel 

NOTAS 

, III s _ cos nnames Que M a 
pa!l c IJB .ao e haca t! o~ docentes da 
'"'" nc a Clehontarn se a•nda com 
n•ePsos problemas matefla•s paoa 

a e., dos aso.,ctos de lormaç3o 

~ 2 Nos EUA I \Ido Tentaram para cor 
'- ta1 as B() po~tas a cucular contra a 

yuPrra do V l etnamP p nao 
consegu•ram 

St•m,tnil C1il BD mnstrou out.' ha 
capac•dades tlllmanas ,. <~rt•su 
casa desenvolver e que uma das 
formas de o I ater e mcent1va las 
dtr<s.elo UP t.ert ame~ deste 
genero cnde a drscussélo e a 
amostragem das tecnrcas assu 
mem papel relevante Ora e de 
louvar e de apo1ar a contrnuodade 
da SI' mana da BD' que a secção 

do CAR começou 1a a por em 
marcha atraves da costumada e 
ompagavel carol1ce dos an•mado· 
res culturaos 

Espera se neste ano de 
1982. uma ampla par11c1paçao e 

t3 C1clos palesuas cursos 
prof ss•ona~~ 

141 Os clubl'~ l' seccoes de BD tem 
grandl' olllponanc•a porQuanto ~ao 
l' t'S o motor d,, tudo Quanto se fa1 
l><''a d•vulyacao da BD em pa•s~>s 
como Ponugal 

A RECUPERAÇÃO DE MATE 
RIAIS E A ANIMAÇÃO 
CULTURAL 

Cada gesto de fru•çllo na 
SOCiedade de consumo é ao 
mesmo tempo um gesto de des 
perd•c•o Os produtos acabados 
do mundo •ndustnal trazem em s• 
o outro lado que se desembrulha 
se lê se descasca. se despeJa e 
que é depo1s de1tado fora dando 
forma aos grandes amontoados 
de hxo nao b•odegradá11el que se 
erguem à be11a das c•dades 

Não é propnamente esta 
questão a que se pretende abor · 
dar mas. partindo desta reflexao. 
lançar um olhar cnauvo e trans· 
formador d111g1do às rea•s poss1 · 
b•hdades de recuperaçao de 

A RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS 
E A ANIMAÇÃO CULTURAL 

alguns destes matenars Sobre 
tudo. partir da ultrapassagem 
dos conceotos que somos levados 
a aceitar acerca deles e da sua 
pretensa onutlildade Ora quan 
tas vezes o ""hxo e uma boa dose 
de •mago nação se tornam onstru 
mentos u!lhss•mos na anomac;ao 
cultural colmatando até multas 
d1flculdades económ1cas e 
técn•cas 

E é do caso espec•f•co da an1 
mação cultural que se pretende 
falar, an1mação cultural nas suas 
mars vanadas acepções. quer se 
:rate de trabalho de educação· 

d•vPrsão com crranças quer a 
montagem de um corteJO de car · 
naval ou de uma peça de teatro 
de amadores Os exemplos são 
onumeros e as poss•b•hdades de 
c11açao quase mlonnas. tendo 
como tón•ca a 1magmaçào e a 
re ut• ,zaç.lo da enorme quanu 
dade de mvólucros vaz•os JOr· 
na•s e re111stas pape•s. ptast•cos. 
meta•s carxas de vá nos ta ma· 
nhos restos de tec•do. utens•hos 
e roupas veohas e um sem 

numero de outras cotsas que 
todos os dtas mandamos fora, um 
mundo •nsuspeuadode recnação 
e JOQO que se pode antmar tanto 
ches. máscaras. bnnquedos. 
adereços e cenános de teatro. 
fantas•as de carnaval, matenats 
educat•vos. tnstrumentos mus• 
ca•s tudo ou quase tudo se podE' 
mventar e constru•r com um 
golpe de tesoura. um pouco de 
cola uns agrafos uma passagem 
de unta e muuas vezes até sem a 
mon•ma alteracao 

Part ndo do gesto quot•d1ano 
alienado consum•sta e polUidOr 
para a transgressão do gesto 
cr•at•vo. da vtda restma e IIm• 
tada do d1a a d•a para a 1mag1na 
c;ao sem hmues. tudo se nos 
torna poss•vel Resta de1tar mãos 
à obrai 

A part•r do prOxomo numero 
aqu• estarao vartas sugestões 
prat1cas dando m•coo a um 
espaço de alterna uva que se quer 
contmuado 

Carlos S1lva 
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'Born OJo,Generol Alco?or t 

11 SEMANA DA BANDA 
DESENHADA 

Guimarles 

DepOIS do éx1t0 do ano pas­
sado va1 de 1 2 a 18 de Abril . de 
novo. o mov1mento assoc1at1vo 
de Gu1marães. montar ma1s uma 
semana da Banda Desenhada 

'Com esta realização cultu­
ral. qu1s mostrar-se também. 
que a B O não é apenas ' l1vro 
de troca· mas. sobretudo. 
espaço C1entíf1co onde a Arte 
e a Pedagog1a estão de mãos 
dadas" 

d1sse a Com1ssão Organ1zadora 
no Fanzme de Divulgação da 
Banda Desenhada n° O de Março 
de 81 - CAReto (propnedade do 
C1rculo de Arte e Recre1o) 

Este ano. em torno do tema 
'Banda Desenhada e Comunica­

ção", cada Assoc1ação que dec1-
d1u colaborar. organ1za 
act1v1dades que se enquadrem 
nos seus ObjeCtivos especif1cos. 
enr1quecendo ass1m a população 
de Gu1marães e fregues1as do 
concelho que poderão este 
modo. usufru~r dum trabalho 
fe1to em profund1dade so poss 
vel, de facto. com um tal esforço 
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con,ugado Vêm deste modo. 
ma1s uma vez demonstrar. que 
" o mov1mento assoc1at1vo tem 
poss1bll1dades de fazer grandes 
IniCiativas e grandes obras em 
contunto" - F Capela M 

Do programa proviSÓriO. 
constam 1é as segu1ntes 
actiVIdadeS 
• Circulo de Arte e Recreio: 

(R. Francisco Agre): 
- Expos1ção de C1nema de Ani ­

mação (a Assoc1ação de 
Cmema de Ammação leva-a a 
Gu1maràes) 

Expos1ção de Banda Oese 
nhada Juvenil (com part1c1pa 
ção das escolas) 

- Expos1çào1concurso Novos 
Autores (a nível nac1onal) 

formaçio 
- ln1C1ação à Banda Desenhada 

(organ1zada pela Assoc1ação 
dos Professores e dest1nada a 
professores . an1madores 
etc 1 

- Curso de Manipulação de 
audiO-VISUaiS 

Colóquios 
- Roussado Pmto 
- Manmó Cout1nho 

e Aasociaçlo Comercial 
(R . da Rainha O . Maria 11): 

- Expos1ção de Banda Dese­
nhada Internacional (autores 
mternac1ona1s) 

- colóqUio/ debate 

e Biblioteca Gulbenkian 
(largo da Oliveira) 

(com larga experiência em 
animaçlo de bibliotecas): 

- Exposiçlo / Venda de 
Albuns de Banda Desenhada 
- Escolas europeias (em 
colaboraçlo com as livrarias 
da cidade). 

- Feira (venda/ troca) para 
coleccionadores. 

• Esc. Prep. Joio da Meira: 
- Exposiçlo de Revistas e 

Autores Portugueses. 

e Associaçlo Artfstica 
(R . Gil Vicente): 
- Sesdo de Cinema de Ani­

maçlo - Autores portugue; 
aea (3 sessões: autores 
portugueses ligadoa à publi ­
cidade. cineaatas nlo profis· 
sionais e selecçlo de filmes 
de 1 6mm de UNIKA). 

e Ed1ção do Fanz1ne CARola n" 
2 
Ed1ção da Brochura " Semana 
da B O 82"- textos técn1cos 
de apo1o 
Ed1ção dum car~mbo come· 
morat1vo da semana. pela 

sesção de filatelia do C A R 
(chamará muitos filatelistas e 
coleccionadores) 
Organ1zação de of1c1nas de 
B O nas escolas do Concelho. 
V1s1tas de escolas. associa­
ções e empresas do 
Concelho. 
Etc 
Fu· 

SALVAGUARDA 
DO PATRIMÓNIO 

III Encontro realiza-se em Tor­
res Vedras 

Ta l como o homem sem 
memor~a se degrada tambem a 
soc1edade que despreza a sua 
herança cultural nao evolu1 

E sob este lema que se va1 
real1zar este ano o III Encontro 
Nac1onal das Assoc1açoes de 
Defesa do Patr~mon1o em Torres 
Vedras. numa organ1zaçao con­
tunta da Assoc1açao local 
(AODPCTVI c da FAOEPA (Fede 
racao das Assoc1acoes de Defesa 
do Patr~morHo) e que conta com 
o patroc1n1o da Camara Mun1c1 
pa i de Torrt>s Vedras 

O mov1mento assoc18liVO 
a~)('sar de recente e hoJe un 

Em ESTREMOZ pode encon· 
trar a .. Intervenção • no 

Ou1osque Mav1es 



l 
dado onquestoonavel no pano 
rama culwral portugue::. O seu 
pres11goo loo -se alocercando doa a 
doa no trabalho das ma os dP 150 
assocoacoes que um pouco por 
toda a parte. alertam as popula 
ções onvesugam. propoem solu 
coes num domonoo e numa altura 
em que o 1mOb1l1smo dos orga 
n1smos de Estado não parec1a em 
cond1çoes de 1nverter a snuação 
dramauca de degradacao em que 
se encontravam os nossos pron 
copaos valores patr1monoaos 

E neste contexto que. regular 
mente ~t' tem vondo a realizar 
encontro~ de reflexao e debate 
promeoro Santarem ern 1980 
depo1s em Braga em 1981 
Agora Torres Vedras E tudo 
1ndoca que este III Encontro ullra 
passara tanto em quant1dade 
como em qualodade os seus pre 
decessorPS Dezenas de paruco 
pantes estao 1a 1nscrotos 
contando que ate a data lomlle 
( 19 de Fevereorol a esmagadora 
maoor a das Assoc1açoes o 
venham aonda a fazer 

A Com1ssao Organozadora 
que tornou em consoderacao as 
l1çoes colhodas em 1dént1Cos cer­
tames anteroores propÕ5 doos 
temas generocos para debate 

I Questões A ssocoativas e 
da Federaçlo 

11 Questões sobre o 
Estudo, Defesa e Dovulgação do 
Patromónoo Cultural e Natural 

A S• 5 rt ai/ar "" a v en 
1 • ar ~.;servadas erquanto 
partocopantes dO!> representan 
tes das ~ssc oaçoes Voso:as 
Gu adas una ~essao c.Jitura e 
um almoço reg1onal ofert>c1do 
pela organ1zacao conslltuem os 
rspaços pnvliegoados de corvo voo 
e do reforço dos laços de soloda 
nedade entre os delegados das 
d1versas assocoações 

Em TAVIRA a "Intervenção" 
está 11 venda na. 

Casa Brasol 

QUA NTO VALE ESTA CIDADE? 

O que vao acontecer no gremoo ope­
ra roo de Co1mbra la na rua da Ilha 
por on1coatova dos bon1lrates 

PROGRAMA 

ABRIL 
3 - Escola de Musoca de Eoras 

Grupo de Arqueologoa e 
Arte do Centro (GAACl 

1 O Grém1o Opera no 

17 Grupo Folclonco 1 de 
Maoo (1) 
Centro de Cultura e 
Recreoo Vale da luz (1) 
Assoc1açao Desportova e 
Recrea11va Vilanovense 
(1) 

Rancho Folclonco e Cultu 
r ai S S1lvestre (1) 
Coro Mosto da AAC 
Fenda 

24 Tuna Académ1ca 
Coral dos Estudantes de 
letras da Unoversodade de 
C01mbra (CELUC! 
Bonofrates 

MAIO 
8 Ateneu de Coombra 

15- Rancho Folclóroco de 
Assafarge (1) 
Rancho Popular lnfantol de 
Eoras(1l 
Rancho Folcloroco "'As 
Cameloas de Souselas (1) 
Rancho Infantil Rosas de 
Santa Isabel ( 1 l 
GrupodeTeatro 'luzesda 
R1balta 

22 - Coro de Professores 
Centro de Estudos Cone 
matográfocos da AAC 

29- Coro do Conservatóno 
Regoonal de Coombra 
Secção de Gonastoca da 
AAC 

JUNHO 
5- Corculo de lnocoação Tea ­

tral da Academoa de Coom 
bra (CITACl 

12- Centro de Recreoo Juvenol 
do Bordalo (1) 

Rancho Folcloroco das 
Cantaronhas M ocodade da 
Castanheora ( 1 ) 
Rancho Folcloroco da 
M ocodade de A ntuzede (1 ) 
Grupo Etnográfico e Fol­
clonco da Academoa de 
Coombra (GEFAC) 

19 - Coro D Pedro de C rosto 
Centro de Recre1o Popular 
do Baorro Norton de M atos 

26- Bon1frates 

(1 l actuações que terao onocoo as 
1 6 horas. todas as outras terão 
lugar a partor das 21 e 30 

I ENCONTRO DE FOLCLORIS­
TAS DO RIBATEJO 

Integrando as comemorações 
do 24° anoversároo do Rancho 
Folclórico " Os CamponeMs" 
da Casa do Povo local. RIACHOS 
recebeu no doa 9 de Janeoro os 
partocopantes no I Encontro de 
Folclorostas do RobateJO Jor· 
nada altamente d1gnofocante para 
o Folclore constnuondo uma ver· 
dadeora aula de Etnografia 

A Federaçlo de Folclore Por­
tuguês cu1a accao altamente 
posollva a . foo realçada por todos 
aqueles que bem de perto acom 
panham o seu trabalho esteve 
representada pelo Presodente e 
V1ce Presodente da D11eccao 
vendo se a onda, entre os presen­
tes (e que nos desculpem qual 
quer omossão) o Tesoureoro e 
alguns elementos do Conselho 
Tecnoco 

A Juventude no Folclore, 
tema subscroto pela Dr• Célia 
Barroca (componente do Rancho 
de Roachos). foo a pnme11a comu­
nocacao apresentada, um tanto 
polémoca (e a onda bem) e a cons­
totuor motovo para frutuoso doá­
logo Joaquom Lopes Santana 
d1rector do Rancho local e cuJa 

act1v1dade fo1 bastante realçada . 
apresentou um cu1dado e apre­
coado estudo que ontttulou Ria­
c hoa. seua usoa e costumes 
através dos tempos Belíssomo 
trabalho qué é bem um cam1nho 
a segulf por tantos que ao fol­
clore. à etnografia. conferem o 
lugar que lhe é devodo 

Augusto de Souto Barreoros 
Presodente do Conselho Tecn1co 
para o Robate)O, desenvolveu 
com um bnlho que há que relem 
o tema Folclore do R ibatejo. 
Trajoa, Danças e C antares 

Trabalho de onegável valor e 
que aconselhamos a todos os foi 
clonstas, foo também apresen­
tado por José Mana M arques 
(Voce·Presodente da Federação) 
Seu titulo - Como deve ser 
feita uma recolha de trajo. dan­
ças e cantares 

O papel dos grupoa folclóri­
co•. na cultura popular e tradi­
cional portugueaa. foo motovo 
para "comunocaçao· que Álvaro 
Almeoda dos Santos apresentou 
Encerrando Augusto Gomes dos 
Santos que dossertou sobre a h os 
tona da Federaçao. de que e 
Presodente 

Fonalozando cada uma das 
duas partes teve lugar anomado 
debate Verof1cando·se sempre 
dentro do ma1or clima de cordoa li 
dade ontervenço .. s altamente 
posot1vas 

Apresentamos seguoda 
mente as ·conclusões" que 
foram apr Jvadas por aclamação 

1 Que os Grupos Folcloro 
cos de todo o pais, nomeada 
mente os do RobateJO. sogam o 
camonho da verdade traduzoda 
pela recolha e consequente 
reconst1tu •cão, em relação às 
exoboções que se propõem fazer 
publicamente 

2 - Que à coexostêncoa de 
vános agrupamentos folclórocos 
numa mesma reg1ão. sejam ne 
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rentes os elementares elos de 
fratern1dade e aprox1maçao 
SOCial 

3 - Constada a larga pre­
sença e efectiva participação de 
JOvens, os responsáve1s deste I 
Encontro congratulam-se pelo 
facto e lançam o apelo para que a 
JUventude dê a todo o pais, e que 
s1ga prest1g1ante exemplo 

4 - Que os responsáveiS 
pelos agrupamentos folclóncos 
façam entender o ensa1o dos 
seus reportóriOS da explicação de 
pormenores etnográficos ade­
quados tendo em v1sta uma 
ma1or sens1b1llzaçao e formaçao 
dos seus componentes. e que, 
como med1da de salvaguardar a 
verdadeira autentiCidade dos 
Grupos, os directores possam 
acompanhar as operações de 
recolha 

5 - Repud1ar af1rmações de 
grupos nao folclóriCOS, com fac1· 
l1dades de acesso aos ma1s pode­
rosos me1os de comumcaçao, 
atentónos à d1gmdade de todos 
os que honestamente trabalham 
para que os agrupamentos fol­
clóncos se mantenham perma­
nentemente em act1v1dade 

6 - Que a Federaçao de Fol­
clore Português, através dos 

Na COVILHÃ a " Interven­
ção" vende-se na: 

A Ideal da Be~ra 
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M1guei Horta 

me1os própnos, PfOCure entu­
Siasmar Ranchos Folclór1cos 
seus f1hados a organ1zarem 
Encontros deste tipo, em todos os 
pontos do pais 

Lino Mendes 

I FAZER A FESTA 

Porto, 7 a 23 Maio/ 82 

Af1nal os Encontros conti ­
nuam Desta vez é o teatro Ant 'l ­
magem. do Porto que va1 
organ1zar o I FAZER a FESTA 
encontro de teatro para a lnfân: 
c1a a exper1ênc1a que queremos 
repetida anualmente, 1mpondo-a 
pela sua actualidade e necessi­
dade. como um acontecimento 
falado e v1V1do. na modesta v1da 
cultural da Cidade, num campo 
che1o de poss1b1lldades e para 
um públ1co carente desse tipo de 
man1festaçllo 

Acompanhando o Encontro 
serllo organ1zados colóqu1os e 
debates sobre a cnança, a peda­
gogia e o teatro para a 1nfânc1a 
Um c1clo de cmema de an1maçllo 
e outro de teatro. mus1ca e uma 
expos1çi!o de pmtura e desenho 
sllo outra parte do programa 
Mas o melhor é 1r ao Porto e 
aJudar a (I) FAZER a FESTA 

Tem conS!IIUido linha de tra 
balho da Assoc1açao Semear 
para Un1r" a produçao de l1vros e 
de outros textos em estre1ta rela ­
çao com a Intervenção nos dom1-
n1os da alfabetlzaçllo a da 
ammaçao 

A presente publlcaçao " Sole­
trando M ulher V1da Nova Desco­
brir", em ed1çao restnta e 
fotocopiada, desuna-se pnmel­
ramente a ser InStrumento de 
apo1o aos Cursos de Alfabetiza­
ção de Adultos, bem como a sus­
tentar o gosto pela leitura e a 
desenvolver a tomada de cons­
Ciência dos adultos que têm par­
tiCipado em processos de 
alfabei!Zaçao 

O Caderno, assmalando este 
8 de Março de 1982, apresenta 
uma estrutura em três partes 

- quando a desigua ldade 
era le1 e a dor ra1z da luta, 

- a 1gualdade na le1, na v1da 
a des1gualdade; 

- v1da por nascer em pala­
vas por soletrar. 

Dada a natureza restnta da 
ed1çi!o, poderá contactar directa­
mente com a refenda Assocla­
çllo 

. Rua Conde Sandomll, no 4-
1 °-E 2 800, COVA DA 
PIEDADE 

Atençlo COVA DA PIE ­
DADE! Podem encontrar a 
" Intervenção" na: 

Papelaria da Palma 
Papelana Piedense 

Já deram uma v1sta de olhos 
pelas TABERNAS DE LISBOA? 

O Lula Pavio e o M6rio 
Pereira dao uma a1udmha mos­
tram. num l1vro editado pela 
Assino & Alv1m e saído na últ1ma 
época de Natal (a preço de fogol). 
algumas muno boas fotograf1as 
das poucas tascas que amda 
ex1stem (ex1st1am quando o l1vro 
fo1 fe1to porque morrem d1a a 
d1al) na c1dade de L1sboa 

Além das fotograf1as. que 
falam por SI, o texto - de que 
destacamos o capitulo A 
TABERNA, UM ESPAÇO SOCIAL 
- faz uma análise soc1ológ1ca (e 
h1stónca) que nllo só abre p1stas 
para um estudo ma1s alargado e 
aprofundado, como nos exc1ta a 
memóna 

Querem ver um exemplo? 
Retiram dum l1vro de H 

Lefebvre (De lo Rural a lo 
Urbano) " a taberna é um ponto 
nevrálg1co da v1da soc1al. um 
mundo de act1v1dades multlplas, 
encontros am1gáve1s, JOgos 
d1versos. mformações e comuni ­
cações as pessoas afluem à 
taberna ma1s para falar do que 
para beber· 

E era ass1m um lugar pnvlle­
g1ado de VIda aSSOCiativa Na 
tasca ao lado de mmha casa (Ja la 
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vão ma1s de 20 anos!) a malta 
(quase todos operá nos). Juntava­
se na volta do trabalho e em 
torno dum copo de três. chorava 
(v1 mu1tos homens chorar!) e tro­
cava palmadas de força. palavras 
de consolo, laços de sohdane­
dade E cantava dor e alegna 

R1am multo nas cant1gas bre­
Jeiras e acenavam a cabeça 
batendo com os dedos fechados. 
nos cascos 

quem trabalha e mata a 
fome 

não come o pão de n1nguém 
mas quem não trabalha e 

come 
come sempre o pão de 

alguém 

ou então 

d1zem que pareço um ladrão 
mas ha mu1tos que eu 

conheço 
que não parecendo que o silo 
são aqUilo que eu pareço 

Conhecem7 t Antón1o Ale1xo 

mas fo1 acompanhados a v1ola 
pelo t1 Basilio que eu os aprend1 
em pequena 

E estes? 

ó mmha mãe dos trabalhos 
para quem trabalho eu? 
trabalho. mato o meu corpo 
não tenho nada de meu 

O que me fazem pensar? 

não entres na 1gre1a. ó 
cavador 

que é falsa a rellg1ão dessa 
canalha 

os santos são de pau não 
têm valor 

valor só se dá a quem 
trabalha 

Quando eu. ou alguém que 
não pertenc1a ao grupo entrava 
na taberna. d1z1am logo " há 
roupa na corda" Sab1a que era 
um cód1go. como tantos outros. 
para anunc1ar quebra na mt1m1 
dade. no a vontade pod1a ser 

uma cnança, uma mulher ai 
guém em quem se não conf1a 
talvez um bufo 

Que su bst1tu 1 hoJe estes 
espaços? 

O trabalhador. cansado. f1ca 
em casa ou va1 até ao cale onde 
não ' mas e.U sllenc1oso. face 
ao pequeno écran. em que olhos 
e ouv1dos parados. subSt ituem 
corpo, alma e coraçào, em que a 
arte que expnmem. que comu­
niCa, que troca os sent1res. é 
delegada para a m1séna cultural 
duma telev1sào e para o engolir 
solltáno de tensões e mal­
estares 

Alguns não reSIStem O estar 
colectivo é uma necess1dade. a 
palmada nas costa do am1go 
torna -se 1mprescmd1vel Cnam­
se. desenvolvem-se clubes. 
aSSOCiaÇÕeS, SOCiedades 

Os JOvens. têm as bo1tes, os 
pubs. as discotecas onde o w 1sky 
subst1tu1 agora o velho tinto. 
onde as relações do grupo são de 
certo, bem diferentes Vanta­
gens? I ncoven1entes? Novas 
v1das. novos fenómenos a estar 
aberto 

O que há, chegará? Será suf1· 
c1ente para ocupar as faltas del­
xadas7 A que novas funções se 
responde? 

Que espaço de v1da de1xará 
em aberto o f1m das tabernas? 

L. S . 

Na MARINHA GRANDE a 
" Intervenção" está à venda 
na: 

livraria Diálogo 

ND17/ 18/ 19 

M . Yourcenar 
Radicalismo 

Pria6es portuguesas 
Ser (homo)saxual 

Talvez o último número -
Dizem. ~ pena. Muita pena. 
Deixem entlo cheirar. sentir, 
receber. penetrar este último 
número. 

Transgrel81o7 Normalida­
de? 
Prie6es de ferro. Muralhas 
de ataviamos sociais. 
Demasiada raiz. Demasiada 
utopia. 

MARGUERITE YOURCENAR 
EM LISBOA 

" Quando veJo num campo 
algumas cabeças de gado ou 
alguns cavalos. belo espectáculo 
sent1do desde sempre pelos pm­
tores e os poetas como 'um ldí­
llo', mas que mfellzmente se 
tornou raro no nosso mundo OCI­
dental. quando me acontece ver 
tão-só algumas galmhas esgara­
vatando amda livremente no 
pát1o de uma QUinta. é certo que 
d1go para com1go que esses ani­
mais sacnflcados ao apetite do 
Homem. ou utilizados ao seu ser­
viço, hlo-de morrer um dia de 
morte violenta , deg olados . 
espancados, estrangulados ou, 
segundo o antigo costume. como 
acontece com os cavalos que não 

se destmam aos 'talhos de equl­
deos·. abat1dos a tiro, canhestra­
mente as ma1s das vezes(tlro que 
não é quase nunca um verda­
deiro 'golpe de m1ser1córd1a'). 
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abandonados na sohdilo da 
serra. como a1nda o fazem os 
camponeses da Made1ra. ou até 
(em que pa1s fo1 que mo conta· 
ram?) empurrados na ponta da 
agu1lhada até ao prec1p1c1o onde 
se despenharao. destroçados .. 

PRISOES PORTUGUESAS 

A sohdanedade, que c1menta 
a 1dent1dade soc1al. permite que a 
soc1edade ace1te como seus o 
desv1o. o cr1me e o sofnmento, de 
forma a que a pr1si!o nao se1a 
uma fronte1ra h1pócr1ta entre os 
"bons", que estllo cá fora, e os 
" maus" que estllo lá dentro 
Senao toda a reforma pns1onal é 
mcompreensivel aos olhos de 
uma soc1edade que nilo ace1ta 
fac1lmente que se ocupe de quem 
a prejUdiCOU 
(A pns§o numa soc1edade demo­

crática) 
Jolio Fatela 

FUI men1no. fUI? espere la. 
vou tentar recordar-me de possui 
algum bnnquêdo Houve qual· 
quer cô1sa houve. um carro que o 
meu t10 Antón1o fez de umas 
tábuas usando como rodas uns 
bocádos de cort1ça ma1s ou 
menos arredondada DepOIS 
quase nao uve tempo de me 
embeber no camto Mal medes­
CUidei estava na cade1a, eu um 
m1n1m0 de SeiS (6) anos POIS, 
aguardando que o ôf1c1al de deli· 
genc1as no outro d1a me levasse a 
totuna Tróca-se de transpórtes e 

m \ 
eu ráspo-me ao ga JO. a GNR dá 
alguns t~ros para o ár sem 
sucesso acabando afmal por me 
recapturarem hoJe mesmo 
Estava traçado. tena que v~r a 
sofrer mu1to por esses Reforma-

Em ALMADA a " Interven­
ção" vende-se na: 

Casa Triângulo 
Deusa - Centro Comerc1al 
Publicações Europa -

América 
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Tab Arcada 
Tab Parque 

tónos. espancamentos bruta1s e 
com fartura. multa fóme. traba· 
lho para (d1g01f1cár) os bolços dos 
outros Tentat1vas de v1olacao Já 
que a v1olentaçllo era usada Ire· 
quentemente e quase corno 
mera curtez1a, lagr~ma s em 
abundanc1a e um cerebro refleto 
de 1de1as vmga11vas Fo1 touda 
uma educacao-ree1ducaçao que 
receb1 de homens apontados e 
reconheCidos como M oralistas 
de A lto Rf'levc 
(Manuel Aleme,ano escreve 

a R & UJ 

A cnse que nós atravessamos 
actualmente Eu tenho onze 
~rmilos. nllo tenho emprego. e 
veJO uma cnse enorme na mmha 
casa Qual é o ponto. qual é a 
mane~ra que eu hel·de-me 
socorrer? !: o furto, é a v1da do 
cnmel Se eu ped~r . nmguém me 
dá nadai 

Mas lá estál M esmo a traba­
lhar. o nível de v1da hoJe em d1a. 
portanto os ordenados que a 
gente pode ganhar silo mu1to ba1· 
xos Mas o que está em causa e 
que nllo há trabalho. e nao 
havendo emprego. a gente terá 
que se socorrer à v1da do cnme! 

(Conversa entre do1s reclusos 
1978) 

A 1magem que o recluso tem 
de SI mesmo assemelha-se à do 
rf'cruta Quando assenta praca 
uma farda homogénea sem qual· 
quer estet1ca. oespersonallzaóa 
e " standardtzante". Para trata· 
mento. um número e vulgar· 
mente o " tu " com que os guardas 
se lhes d1ngem - pese embora 
as normas v1gentes contra os 
números. as alcunhas. o tutea­
mento. que nem sempre sllo 
cumpndas 
(Notas à margem da pns/Jo de 

homens) 
Joilo Carlos Sousa 

SER RADICAL 

Elaa (aa feminiat81 italianas) 
od1avam Pasolini Od1avam esse 
homem que no fundo tmha expll· 
cado que reclamar uma le1 sobre 
o aborto nllo era tudo. que o ver· 
dade~ro problema era o da sexua­
lidade, com o que aliás estou de 
acordo 
(Repensar a palavra comuntsmo) 

ManB Antometa Macch1occh1 

Os rad1ca1s demonstraram 
nos últ1mos três anos uma notá· 
vel ef1các1a na gestllo do con· 
fronto e da OpoSIÇllO lnSIItUCIO· 
nal, sem duvtda multo ma1or da 
que demonstraram os deputados 
" revoluc1onános" Penso que é 
necessáno garantir uma estre1ta 
l1gaçllo entre c•pos1çllo soc:al e 
" d1ssenso" democrático. entre 
OS direitOS CIVIS e objeCtiVOS 
matena1s, ent re mov1mento de 
massa e terreno InStituCional, e 
a1nda entre urn marx1smo ena· 
t1vo e ant1dogmát1co e as corren· 
tes ma1s avançadas de 11po 

Em CASTELO BRANCO pode 
encontrar a revista nas: 

Publ1cações Europa ­
Aménca 
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democrático Tudo ISto estava Já 
na base da convergência entre 
Lotta Continua e Rad;ca;s (e 
mUitos outros) na expenênc;a da 
" Nuova S1n1stra" no Trenttno 
Alto-Ad;ge e ;sto está ;gualmente 
na base da m1nha candidatura 
como independente nas listas do 
Parttdo Rad;cal esperando que 
no futuro se cons;ga constrUir 
mesmo a nível nac;onal uma rea­
lidade assaz ma;s ampla e nca de 
uma autênt ica nova esquerda 
(Lotte Contmue- A la recherche 

du temps perdu) 
Marco Boato 

A le1 é. p01s, só por SI, uma 
questllo bem pequena em con· 
fronto com a vast;dllo. a grandeza 
e a dramat1c1dade desta s;tuaçllo 
As mulheres ensmou-se que ter 
filhos é um desuno b;ológ;co e 
nllo só ;sso. que é necessár;o 
pam com dor e que nao se deve 
matar um germe de 111da Tudo 
1sto é falso HoJe as mulheres 
combatem. Já combateram e 
devem amda combater em toda a 
Europa, em todo o mundo, para 
que a matermdade SeJa uma 
escolha livre, e o desuno da 
reproduçllo nao seJa uma fatali ­
dade. mas qualquer co;sa que 
dependa de uma escolha volun­
tária eu. aqu1. agora. enquanto 
mulher. s;nto poder dar uma 111da 
e ass;stt- la durante a grav;dez. 
amamentá - la al;mentá - la , 
segu; - la nos pnme;ros três anos 
de 111da em que a cnança 
depende totalmente da mãe e 
ma;s tarde apo;á-la. ajudá-la a 
crescer harmoniosamente . 
fornecer-lhe nllo só ass;stênc;a 
mater;al. mas fornecer - lhe 
sobretudo amor. amor. e ma;s 
amor 
(Lutar contra uma mentalidade 

m1lenáoa) 
Ade/e fBCCIO 

SER (HOM O)SEXUAL 

Não passe; a od;ar os 
homens Sou perfeitamente 
capaz de manter relações com 
um homem Na o com um homem 
qualquer (mas também não me 

smto atraída por uma mulher 
qualquer). Mas de relações de 
obngaçllo. a;nda que SeJa só obrl ­
gaçllo moral. Já nllo sou capaz 

No entanto, para ser mte;ra­
mente honesta. devo d;zer que 
pref;ro uma relaçllo com uma 
mulher Para m1m. é multo ma;s 
pacíf1ca Com um homem. acaba 
sempre por estourar um confluo 
Porque penso que ele me quer 
dommar? Porque eu o quero 
dom;nar? Nllo se; Mas. a partir 
de certa altura. f;co de pé atrás 

Depo1mento 
Elisa. 34 anos. professore 

M;guel Hona 
" Nllo vos engane;s· nem ;mo­

ra;s. nem Idólatras, nem adúlte­
ros. nem efemmados. nem 
sodomuas. nem ladrões. nem 
avarentos. nem mald;zentes. 
nem os que se dllo à embr;guez. 
nem salteadores possUirão o 
Re;no de Deus ·• escreveu S 
Paulo na Epfltola ao• Corfntioa. 

Os modernos d;scípulos do 
doutor da lgreta podenam acres­
centar nem drogados. nem pros­
titutas. nem lésb;cas. nem 
mulheres que cometem aborto 
Ag;tando bem todos estes quali­
f;cattvos. JUntando uma p1tada de 
honestidade e quanto baste de 
boa consc;ênc;a, poderiam sinte ­
tizar· mnguém d1ferente de m1m 
possUirá o Remo de Deus 

(" 0 corpo. e le1. e diferença") 
Regina Louro 

HoJe. que Já se va; sabendo 
encarar a homossexualidade. 
nllo com um víCIO, mas como 
uma mane;ra de ser (fisiológica e 
ps;cológ;ca) como outra qual ­
quer. h o te que se 11a1 encarando o 
casamento. nllo como uma pn­
sao. mas como uma ;nstttu;çllo 
que evolu1 e tenta abm portas 
para formas conv1111a1s ma;s alar­
gadas. hOJe que Já se 11a1 adm;­
tmdo a realidade extra-sensonal 
e fenómenos como a telepatia e a 

111dênc;a, hoJe nao é de adm1t1r 
que a Imprensa contmue bronca 
como há 40 anos. a m ou a 
escandalizar-se. como os nossos 
avós 

Que Imprensa ma1s salo;a a 
nossa 
(Crómce de Menh6 na RDP. em 

12. 1. 78) 
Helena Vez de Silve 

A pnme1ra vez que me cha ­
maram " panele;ro" t111e vontade 
de me matar T1nha à volta de 
treze anos e andava num colégio 
de aldeia. um colég;o m1sto 
Ha111a uma fábnca na terra e no 
Verllo as operánas tinham· o 
hábito de se 1r lavar ao no. depo;s 
do trabalho Os estudantes 
comb;navam - se para ;rem 
espre;tá -las quando se desp;am 
Uma vez con111daram-me e eu fu1, 
mas enquanto os meus colegas 
f;cavam exc;tadíss;mos. eu ache; 
que era uma estup;dez A segu1r, 
recuse1-me a parttc1par na br;n­
cade;ra Fo1 entllo que um deles 
gntou " O gaJo é panele;ro " 

Depotmento 
Artur. 42 anos. enfermelfo 

"~ ev;dente que acho ;mpor­
tante que os homossexuaiS 
re1111nd1quem os seus d;re;tos. na 
med;da em que toda a gente tem 
o d1re1to de 11111er sexualmente 
como bem entende Mas acho 
que 1sso nllo basta Há uma 
repressao da sexual;dade. e não 
apenas da homossexualidade E 
a sexualidade femmma é sempre 
reprím;da. nunca tem o d1re11o de 
se man;festar. ou apenas o tem 
através de uma ;nstttUiçllo como 
o casamento. onde á mulher 
prede todo o poder e se torna 
uma s;mples máquma de fazer 
filhos e refe;ções 

" Um mov;mento revoluc;oná­
no ser;a aquele que contestasse 
toda a padron;zaçllo soc;al Os 
homossexuaiS podem constttu1r 
uma achega Importante M as o 
seu protesto nao tem uma 
d;mensào globa l; zante . No 
fundo. re1111nd1car e conqu;star o 
d;reuo à d1ferença - 'de;xem­
nos 11111er ass;m'-é apenas uma 
questllo humamsta" 
(Homossexualidade e femmts­
mo) 

Regme Louro 

Nlo é pena, acabar. eata 
revista? 
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FORNO DO POVO 

Em terras do Barroso (que fazem a transição montanhosa do Noroeste do País para o 
planalto transmontano). arcaizantes, de forte tonalidade pastonl e isoladas do resto do País 
até épocas muito próximas. encontram-se ainda - como al iás em outras partes da serra 
nortenha - inúmeras manifestações ou sobrev1vênc1as de organ1zações comunitánas carac­
teristicamente pnmitivas. como sejam: assemble1as de todos os chefes de família ou repre­
sentantes das casas da alde1a, para regulamentação de assuntos de Interesse público - os 
conselhos ou ajuntas -, manadas e rebanhos comuns, de bov1nos, ovmos e capnnos. 
pastoreados por todos os v1z1nhos à vez - as vezeiras -; e certos bens de propriedade e 
fruição colectiva e que são admmistrados pela colectividade- o touro, com a sua córte e os 
seus lame1ros próprios; o momho; e sobretudo o forno (de cozer o pão). Aqu i, esses fornos do 
povo, que existem em todas as aldeias (e em alguns casos raros ainda em uso) são poderosos 
edifícios todos em granito bem aparelhado (inclusive a cobertura), de planta rectangular e 
paredes reforçadas com robustos " gigantes", e sem aberturas além da parte da entrada. O 
forno propnamente dito f1ca ao fundo, com a pequena boca a abnr para um espaço amplo que 
faz de vestíbulo, onde se situam, de cada lado, os tendais de pedra em que as mulheres 
ultimam a amassadura da massa do pão. 

Por costume consagrado tradiCionalmente , esse espaço, aquec1do pelo calor do forno, é na 
alde1a, à noite, local privilegiado de convívio dos homens, que ali se jUntam para conversarem 
e, seguidamente. o pous1o dos mend1gos vagabundos, a quem se dá o direito de ali 
pernoitarem. 

Ernesto Veiga de Oliveira 
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